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publicação I1t1'�:z�élo, de váriús meses, no'ôrgão ofic-ial, o, nossos aomentários
Evidentemente isso - não acontece1'ia, esti'L'l!sse à frente �ôa, por todos os títulos dig�'�1!!W1E.zvjt'S;(i�51m;alil._'"

I: d? Dep�l�:(1ilcnto aquele técnico já requ�sitado ao Go- reçemo-los ao Govênw, que' não quís aprove.ita'r U'iII,

varno Federal, 01t outro qualquer, d,aq'U.� mesmo, que técnico do porte do Projessor Balbino e vivia e propalar
: soubesee ou pudesse reaqir contl'lL os erros e a insensi- que o ftüuro Diretor do Depar"tamento SHÚI uma das

I àilidade do Gooêrno. maiores sumidades do Brasil: o Professor Lourenço Fi

l As criticas qtte então [izemos e que hoje, C01n 80- lho. O contmste cntl'e a prornessc e a reaiulode é a di

I brad.éls razões, reiteramos,' não condensam ataques pes- ferença qne vai entre Q técnico completo, familiarizado
I soais à D-iretora do Departamento, senlJ,ora respeitável, COII'I, todos os aspectos e as dificuldades do prooievui eilu
I e f�tncionária esforçada. Essas críticas, por óbvio� sõo cacional, tanto :wb o ponto de vista soéiológico corno sob
! etulerecadas ao Gooêmo, responsáoei pelo Jato de colo- o da necessidade de reforma em moldes modernos e ele
,

car ii i�sta de usn. departamento dos Tr�ais complexos e vades, pleiteada pelo. Men:;agc'm., c a professora lJrimá
exigentes quanto aos conhecimentos especializados, 1tma ria que, poresjorçads: e zetosa, não pode alcançar a, in··

simple« proieesora pro1)isória. timi.dade da maioria das questões do ensino e, p01' isso,
, S6 mesmo um cérebro escapo a tod:! e qualquer se limita às fv;nções comuns, de simples rotina e bt/,ro-

I e�Ymp1'eensão, poderá ver sentido menos respeitoso ou .cracia.

I pejQT(:thw
na expreseiio professora provisória! O que

.

Se urge reaparelhar o nosso magistério, elevando. em
snstent;!1mos ontem., repetimos hoje:' o DeparÚ!mento de moldes elevados (sic, o nível educacional 'dó nosso en

I Edueaç'io, pela Stta, i,nportdncia no orga;n·ismo governa- sino, como reque;' a Mensagem, evuietue que essa tareia
I mentol; exige, 'na' sua di1'eção, pessoa espeCializada e de não pode ser confiada à atual d-ireto�a do Departamento,
í larga. experiênC'in em assuntos não só pedagógic;_os,· cor_no Dizer 'isso, convenhamos, só eerá ataque pessoal pÇI,ra- 0:1
, adminietratioos. 0- fato de o nosso ensino huiJêr alca1tça- deserdados da mais mínima parceu: ,ele inteligêncút, 011,

do lúga:r ímpar no Brasil não pode ser c[.esligaâo dos no- pa7'U aqueles qu,e, t:�n,do por ileoer deiender as promas
mes que pelo Departamento passaram., como ,Manoel iJ.a sas hwmoristicas do S1'. Irineu. Bornhaueen, procuram,
Nóbreg'l, ALti,no Tlores, Mlincio Costa, Barreiros FiLho, fLgom desviar as críticas oposicionistas ')Jm'a um terreno
Luí,<: Trinda.de, Elpídio Barbosa, como tambern nunca· i em que, até há pouco f;empo, foram mestr'es consumados,
será: ol?7id"do o trabalho de Orestes Gu,!marã'es.! RUBENS DE ARRUDA RAMOS
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Omais antigoDiá- I'!
Previsão do tempo até às

rio de S. (atarina I H 'l�:;�� do d��n��' com ne-

i bulos idade, sujeito a ligeira.

Ano XXXIX �
, inatab ilidade. Nevoeiro,

-: Temperatura -- Estável.

N. 11.497 � Ven1,oq - De sueste tl

� nordeste frescos.
,.Jo,J'V"o,.,_..,JY_f"wI"J"J"""I"J"o_......."IoI'I.... i Temperaturas - Extre-

mas de ontem: Máxima 17,0,
Mínima 14,0.
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"Urge, também, uma completa remodelação do nos

S'J ·magistério,· reaparelhando-o de-inoves equipamentos
e levantàndo, através de uma reforma em moldes ele
v"ados e modernos, o nível educacional do ensino cata

:dnénse. Com êsse objetivo o Governo j[l se dirigiui às
autoridades federais, providenciando a requisição de um

'�nico capaz de realizar essa tarefa",
Essas pJ.tavras estão na Mensagem que a 15 de abTil

da ano passado o sr, Govertuuior do Estado cpresenrou
à Assembléia Legislati't>a. Com elas o Governador al
C(.mçou. o que �sejava.: a demissão do Professor Luís
T1'Íudade, do carço de Diretor do Departamento de Edu
c�ção. Con: a expneração desse 1'espeitável co�t�rrânep,
encanecida 'nO seTl)iço da instrução pública" começou

:

a

blítzkrieg contra o professorado, Professoras beneméritas
.e dedicadas, que faziam. da sua escola o seu lar, foram
1:a5tigadas com remoções i'lnpiedosas, pam os ma,is dis-
1antes lugares. Éssas odiosa» perseguições e'ra'm, motiva
MS, enl. centenas de ecsos, por estarem essas professo
Tas em desacõrdo com chejetezinhos usienisias, que pre
tendiam. 'mandar_ e desmasular nas escolas. Um bilheti
-iho. em papel d� embrulho e cheio de erros de ortoora

fia, uma vez assinado por. qualquer soba distritCJ,I" da
U. D. N" era, comiertido em ordem, pelo Professor 'Teleno
Ribei1'O., empoleirado no cargo de- Secretário do Interior'·
t? Justiça, Educação e Saúde, E as demiesões e transfe-
1'ênci!W, de tantas fJlf€ ernm, chegaram, (t fica'r com tt

o TEMPO

�u (;F�NTAVOS .

FIcrfanúpol!s, Domingo, 14 de Setembro de 1952
.
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4 Questão de Jerusalém lia ONO'
parte da reunião (h Liga A
ràbe, para tornar a iniciati
va de pedir hoje, ao- s'ecr:etá
l'io -ã'é-\àl i.nler!i:r�!}y�:_.�e11-
no, para inscrevel' a questão
de �'ettrsalém na . ..ordem _(1))
dia da Assembléia, O pedido
árabe s.el'á ·acompanhado de
um memorando, acusando os

israelenses· de terem viola-··
do o Estatuto Intúnacional,
conferido a Jerusalém por
uma decisão da ONU, trans
ferido· de Tel-Aviv para fi

Cidade Santa as sédes dos
ministérios do govêrno de
Israel, bem como as embai
xadas acreditadas.

.NOVA YÓ_:aK, 13 (U,P.)
_ A questão'de Jerusalém tatuto de Jerusalém. Sõrnen

cue não ·figunlva na ordem te o problema dos refugiados
do-. cHa' fla, _prÓx�:r Assehl- pvestiu@s fi�u�'ava até ago

bléla Get'al da Ó'S-U iiêdi ne-

f
·ra na Ol'dem· do dia tia as

la incluida hoje pela Siria, sembléía, mas, segundo se

e sem dúvida pelos outros ,;ollbe, 0.3 governos do Ira

::inco paises fil'abes membros que, Siria e Libano.já teriam

da ONU � ·segundo se sou- �nvjado instruções positivas
be em fonte bem informada, aos seus representantes pa

ra inclusão do caso de- J eru�
salém.

. O delegado da Siria, Fa
rid Zeinebine, teria recebido
instruções telefonicas do
seu ministro dos Negócios
Estrangeiros, atualmente no
Cairo, onde está tomando

� � .

RIO, 13 (V,A.) - Embora
mdicalmente contrários ao grão de Lima:E estã�'conven. .

·0 M I-n ·1 S·'tr·o·_. da M·.. a r'·I.n h'a governo, o matutino "Diário cidos de que o sr, Getúlio'
_

Carioca" e o vespertino Vargas agora .está apenas.
"Tribl,ma da_-Imprei1sa" tem esperando que a �rise dimi-

S '

I' '"
. ·

g
·

d· '! II da boas inforinaçõ€s de fonte núa parafa-zer as primeiras
empre

. omos amléOS - e amt os' lOCOU ICIOnaIS", oficial, jnclusive de fatos 0- substituições, pois que êle

Ame' r,-.c·a. do '. Norte
corridos nos "bastidores" do I "nunca foi homem que agis··.·

.

Palácio do Catete. A anteci- se no meió de uma crise ou

DIO,,1·3 (·.tr·., ".) _ O· vI'ce-
- - - , ... " , .. :. ';._'"

-1 d A' . -;. ," l' ':;'T· t'·- .,
..

I' d ..l
- ...

fl- pação desses f.atos e, depois,
.

sob. a pr�ssão de grupos e.·li.
\!r ,n. Sempre fomos amIgos_. - a merlCa ((} l� OI' e. ""-I a la os nas "',uas con agra- '

aI ' sua confirmação, não dei- mesmo, da opinião púolicã".
t�Irante Renato Almeida e amigos incondicionais - companhamo-la como seus ções e a seguuemos, por cel'-

xam dúvidas· sôbre a nossa 'I _

..

1Ullobel, titular da Mal'i-. i to, em outras eventualida-
-!Ih .

I observa"ão. Daí· acharmos i 1I-.......,.-.-_.JI.."A--;........:t....;...�#_!ltJa ,embarcará ·na próxima _..............w ...-&.......-·�......�...,..,.-....·.........·.....-"'J'w:''''..........,..�-....'''-..,....,.,.....,......,· des", Y!
1�rça.feir�: em ávião espe-

.

.,. .

.

,I Quanto à aquisição Q-e ma-
interessante a reprodução O RISO DA· CIDi'DE�Ial, Para os Estados Uili- .Recasada'pelo Rei" da TuoI"slJa I

te,riai flu�uante pal.'a. a·Ma-
da seguinte nota da "Tribu- . I. "4'

<lOS perm d· 1·
�

" rmha,
afIrmou o tItular da na da Imprensa",· • I'de

' anecen o a 1 cerca "Há para. muitos políticos -',Ullllllês FaI'lnci·o- ta n
. PARIS, 13 (U.P,) - O ao alto comissário francês, pas.ta: .h- .' < , es, 13-

a certeza de que o sr. Getú- ,

:li'
a llQ seu· gabinete, à 1'e- bei de Tunis enviou uma no- general Jean de Hauteclo-- 'I -�

�l'tagem, sôbre os objeti. ta ao presidente da ·França, cque, o qual remeteu-a quar- "Não tratarei da aquisi- lio �argas in�c�a�� � refor- I (

�
�

(
,

�

I.()t�lde Sua viagem,· disse- o Vincent Auriol, em que re- ta-feira a Paris; A resposta ção de novas unidades, Ape- ma e seu mUllS eno antes I

'e I'
u nas cuidarei de detel"J:nina- do dia 3 de outubro. O gran-

?- '

ar da Armada'· cusa oficialmente as proje- de Auriol foi aprovada on- r
. "Pretendo conh'ecer me� tadas reformas francesas no tem pelo gabinete presidido dós assuntos ·relativos ao de esforço que todos os po-' t:.:: ;

eor o que' há de mais mo- �jstema do ·governo; no pro- por Antoine Pinay, Atéago- funcionamento do nosso es- liticos interessa�?s estão. �.' f.· '. , "

�o na arte bélica nos Es- tfltorado d:a 'l'l'lnisi-á-e pede ra não foi divulgado {) con- critório de compras em Was- d�se�voldvenfdo agora é no I .It � � tlll1 '.:.

Os UnidE .

l',ue a Fl'an.ç,a submeta o as- teudo de ambas as notas. De hington", sentIdo e azer cessar a!

ahe· os. sta, como se '

�
onda de sensacionalismo e i

epo'
evoluÍlI grandemente s·unto-a lirb'itl'agem presumi- Sôbre o plano de defesa comentários qtle a' ·t!IR da 'It·

-

,'elmente das Nações Uni- fonte autorizada sabe-se que .

1
.

I'

'1<
" respel o

undial Al� Iml'� guer� con,tmenta , o VIce-a mIrante
se desencadeou no parIamen I

, em ( das. Espera-se que a respos- a nota do hei a Auriol está G II b 1 d 1 Ieitand ISSO apro- UI o e ec ar01.l: .

to e na l'·mpI'en· , 'dO-se d . . ,. dA' 1 na-o acel·ta' U' l·nad pela prl'meI'ra vez sa, nepOlfl a,
Ço essa VISIta que ,;3 e urJO . l'a 0 < ss . a . 1

t
.

t d
., J.

QVi�tendendo a convite do pedido de submeter a ques- "Rei da Tunísia" ao invés do "Não se cogitará dêsse as- !
en reVIS a o mmultro Ne- I

o america t t
. ta'o .

a a:rbitrag·em e qu,e em habitual titulo de bei. O bei sunto que, aliás, é de cará-I' grão
de Lima", ie lllelho �o, 1'<1 areI C 1

lItlonar
r encamll1hHl' e 80- troca proporá () reinício das deel&l'Oll. que recusa as l'e- ter estritamente l'eserv�do, �er�o� de qu: a refo,r�1a 'Ine I certos problemas negoeiações bilaterais. O formas porque não satisfa- Enquanto houver sere"- VlVOS sel'a feita estao os mmlS·

� ntel'e""f(sa:m em) meS-nT'O" l<Jei Sido Paim-- efrtre,g0tl- !}. -zem às aspirações. de seu I na Terra,. esta vi�erá em tros, como certo estão os 1
l'O Os dois 1)(ui;e3� ! Jtn ti\o espel'ada resposta país, '

constante estado de alerta", coordenadores, cha.mados

Pneus para co",inhões, ônibus e automóveis

.

Os representantes desses

oaíses (Egito, Síria, Libano,
Iraque, Arábia S.àudita e

.

'{emen) se reuniram com e

feito, ontem à noite, na sede

da delegação da Siria para
examina rem a. 9Portul1 idade
de reabrir p�1"ante a ONU o

importante aspeeto da ques
tão da Palestina que é o es-

{

UDENILDA Quero'
q'i.te o sr. me apl'onfe'
já e já o carro, pois 'Vou,_

(tcompanhar o Go'Oe1'
nador!

M'ECANICO ,-- Ond'e é
.

a festança?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Conselbos,
de' Belezal

.:Colaboração especial para "O

Estado").
AS MASSAGENS ,DO ROSTO

SÃO ACONSELH.4.VEIS1 Um dos erros mais comuns entre as mães - e terrí-
Muito se tem discutido �ôbre a I \Telment� prejudicial -. é o excessivo zêlo que demons.�conveniência ou não das massa- t trarn em proteger a criança. Eu compreendo que V, f i-

geris no rosto. Há pessoas que ! que com "coração na mão" toda a vez �ue aquelas per-
dizem não as aplicar, com receio ninhas gorduchas e inábeis se dispõem a explorar esca-
de que a pele venha ficar cheia : "das, e outros lugares proibidos, e que lhe seja difícil re-
de rugas ou com os músculos i

prímír O desejo de ajudar o seu filhinho.
'

eaidos caso não possam continuar \ Os problemas e sustos não são grandes enquanto �s
8 faze-las. É um grande erro pén- atividades do-bebê estão 'restritas ao berço. Mas aSSIm
sal' de tal modo. Caso alguém eg- que a criançá�cbns:egüe equílrbrar-se, exploração de no-

teja se tratando por meio das vos horizontes torná-se nela um desejo insaciável -'- e é
massagens e depois não mais pos- nessa época, geralmente, que a mamãe pode dizer adeus
sa continua-la, perdera, na oca-

11 à paz doe e�p. írito. O contínuo temor de que, a c.r,ia.. nça se
em que, parar, com o tratamento, machuque e� caia, do que irá fazer agora, faz,'a,casa res-
08 beneficgios, do mesmo, mas soar com aflítas-vozes de "Cuidado!" "Não _f�ça isso'!"
nunca poderá pensar que a pele, j' "Vai se machucar!", -

'

,

para o futuro, vá ficar enrugada Tudo isto é compreensível e é o resultado normal do
ou com os musoulos relaxados. I amor e cuídadoe que têm 'os pais para com seu pimpôlho.
É tambem comum ouvirse, sobre- (Enú:etanto, esta atitude inquieta e medrosa pode vir a

tudo de pessoas jovens, não ser :1 prejudicar seriamente o desenvolvimento normal da cri-
util que um rosto de quinze ou

'
anca.

'

dezoito anos receba aplicações I
'

Qual' seria a resposta? Ninguém deseja que o "pe-
4� massagens, pois não aparece- . queno explorador" venha a se ferir - apesar disto, êle
ram ainda as rugas ou outra

,

I precisa fazer suas descobertas por si próprio. E' necessá-
qualquer imperfeição. Ninguem

'

! rio que a mamãe. seja um pouquinho mais ,transig�nte.tem o direito de afirmar tal coí- Elegante modêlo em ce- Não o pyrca de vista, mas, sempre que possível, deixe-o
sa, pelo fato de que a massagem tim cinza chumbo com sáia sozinho, entregue às suas aventuras.' Esteja pronta a au
é um otimo agente para evitar o transpassada blusa sem al- xiliá-lo quando �ecessári�, ma� não o faça - de maneira
aparecimento das 'rugas; espi-I ças, Bolero drapeado nas al�uma -:' se ele pl:óprlO. �sta dando. conta d� recado,
nhas, seborréa, etc. I mangas. (APLA). I Dest� men., V. es�ara a�xIl�ando seu filho a sabsf�zer o
A massagem faciJ ou estetica .

. I que
e nele apenai$ um instinto normal e necessár ío, fa-

tem como principal objetivo ze-
I
_........---",.�__...,..,,, zendo comsque. deJ'envolva coordenação e estabilidade pa-

lar pelos cuidados da pele e doa" ra com as coisas que o rodeiam.
musculoso que são por ela reco- BILHETE Esta criança estará apta mais tarde a tomar conta
bertos .. A massagem" combate e

I '

de si própria, muito mais livre e desembaraçada que a-
relaxamento dos museulos, dan:- DA SEMANA '�lu:la �ue se viu reprimida e coibida durante a primeira
do ao rosto uma aparencia mais A IRONIA infância,

-

,

moça. O fim mais importante da Existem pessoas chocan- Dê ao seu bebê a oportunidade pe conhecer o seu va-

massagem é impedir a forrnacâo t A I
- 101'. Saiba que, segundo os pediatras, uma criança de um� es. que es que poem nas

das rugas, combater as.imperfei- palavras o sorriso que fere. ano possui, proporcionalmente, maior estabilidade que a-

ções da pele, ativando a circula- A impertinente, a que diz, "gente grande". Há mesmo casos de gartos precoces que
ção é dando a cutis, em uma pa- pergunta ou mostra o que é aprenderam a patinar e andar de triciclo nessa idade.
lavra" vitalidade maior. somente nosso, aquilo que Descanse, portanto. Não se impressione tanto com a ati-
A massagem torrifica as carnes desej d di vidade e dinamismo de seu rebento. Aprecie o seu pro-ou

esej amos escon er ou is-
'flacidas, estimulas -08 musculos simular. A irônica, de olhar gresso e ... por via das dúvidas, tenha em casa um esta-
nas suasdívereaa funções, e.deve . •

t t t d que de pequenos curativos, como antisséptico, gaze, espa,

", msrs en Cf a"pre�e,ru ,11: "o�a:" Tádrapo -;_'e deixe-o' viver I;ser feita· em todaà as 'qul1Íidades que nos olha no rosto en-
de peles, quer se trate oe uma e- quanto ccnversamos, aquela,

..j)i(fe,rme seca, gordurosa eu nor- que .esquadrilha nossos tra- ' '

mal, excepção feita, evidente- jes e nossa casa desde o po
mente, um numero reduzid�' 'de rão �{e' 9, sotão.

Essa espécie de m-ulher
produz danos e tristezas.
São incômodas e violentas.
E são tantas! aquela que Domingo - Dia 14 - Soirée. Domingo - Dia 21 -

ros da epiderme ou se tenha em comenta nossos defeitos em Soirêe, - Sábado - Dia 27 - Soírêe,
mente um caso patologico, é na- altas vozes. Aquela que "põe As Soirées terão inicio às 21,30 horas.tural que não só o metodo, como, a-mão na chaga", aquela que Tôdas 2B.s. Feiras, sessão de- Cinema, início às 19,30também o tempo de duração da têm o prazer moIsão de re- horas.
,massagem, devem variar mas, em cordar os peeados os peca- Tôdas 4ág. Feiras, Bingo e Cinema, início à;l' 20,39geral a massagem dura de cinco dos dos outros. .. "Que ati- horas..
a vinte minutos, dependendo, na7 re a primeira pedra quem
turalmente, e como já expliquei, estiver livre de culpas ... "J,l.. ;

do 'caso em estudo ou que se pre- Mas em vão; quem fere,,,:,
'tende tratar. tem praz,er nisso, e contra

Todo e qualquel' tratamento ela não há remédio; já era
)lreventivo ou curativo do rosto, assim aos vinte anos, será
como na hipotese de eapinhas, assim aos setenta. ERNESTO ROMÃO DE ANDRADE vem, de públicravos, }ehqrrea, rugas etc,. em Sempre abrirá as chagas co, agradecer às Revmas. Irmãs da Divina Providência
q� ;J>.IL Rconselhe_;',8 pratica de catrizadas. do Hospital de Caridade, -e suas auxiliares, pelo desvêlo"
massagens, quer manuais, de al- Que lhe importa se faz so- e carinho com que asslstiram,à sua espôsa 9M:tQ,L�1:fA�.t'\:: •._frequelld3 Ou gom vibrador 'frer? se causa um 'espasmo DUARTE ANDRADE, durante a súa' enfermÍàadé, na-deve ser feito tendo-se sempre de dôr e de pranto? , quela' eass-de-liaúde.

'

;:' em vista que muitas das afeções, Algum dia, porém,"o 'IA-
,.

Também to�a e.�tensiva a sua gratidão e dEi sua es", como as espinhaa- � as mancha!" ,tego com q�e �astis:a se-:v.ol-. PÔf\:a.,. �os ilustres facultativos drs. Antônio Dib MusRi e)lOl' exemplo, tê�� no geral, ta�- tará contra"o algoz; um dia,'
.

J.' ;r: Barreto, tlue atenderam, com a sua já tradicionalbém uma caus!! interna. a pedra q-bebrará o seu' te- capacid�de cHI).iea, espírito dedlc'ado e' interesse demolls
- NOTA: - Os nossos leitores lhado; um dia, uma outra, 'rádo, à e:t;lfêrma, mercê de cujos conhecimentos profispoderão solícit!!r qualquer conse- mordaz e impartinente, de- �iona'is, consegl!iram salvaAa, hem, como ao dr. Paulo delho sobre tf'à��n1;ll' 'de beleza sapi-edada como ela, porá o' Amal:al e exmà. esposa, d. Eva de Amaral, pelo interêsao medico especialista Dr. Pir�s, ,���,o, sôbre sua chaga, e, en- : se com que acompanharam o tratamento de sua f;enhora,a Rua 'M�xlcO' 3�.'-_: RiQ de_'J'lne:�� .t>�o! ela compreenderá o va-,': concorrendo, dessa �anelra, para que nada lhe faltasse
1'0,- hastando enviar O' presente 10r de sua iro�ia, sentirá a para o seu pronto restabelecimento.
artii;O .Jc"te jornal e o endereço: dôr de, sua impiei!ade. A 'todos, de- público, aqui conslgna. o seu agradeci-compld-v i'al'a < _;:esposta.. • �APLA)

.

Sílvia mento.

..
;;

Clu�be 11·d. Agostocasos.

Conforme se trate de uma sim

llJes massagem diária, com o fim
unico de -prevenir defeitos futu-

PRÓGRAMA PARA O M� DE SETEMBRO

Ailradecimenlo

Vestido em seda branca, com corpete estampado' �.

florido. O minúsculo casaquinho é da mesma fazenda
que a sáia. Modêlo de Farnhammer, de Viena.

(TRANSWORLD).

Experimentem Hoje
PESCADA ASSANA NA gramas de açucar e junte,.

GRELHA à massa. Por último, ponha
A pescada é um peixe de um ou dois calices de vinhe,

excelente qualidades, e sua do porto.
carne é deliciosa. Cozinhe em banho-mari3_
Lave e limpe muito bem até que, enfiando a lâmina

uma Ma. pescada (que não de uma faca, essa sãia m

precisa ser muito grande), teiramente limpa.
tire a pele, principalmente Sirva com açuear queima
do' rabo para a cabeça; bata, do, misturado com manteiga.
depois, duas gemas com derretida e temperada eODi"

uma colher de sôpa de man- a casca de um limão. (Tire,
teiga derretida, e unte o a casca do limão quamlo re-

peixe, que deve estar tempe- tirar o açucar queimado tb'
rado com sal, com essa mas- fogo).
sa ; passe-o, em seguida, em TORTA DE NOZES
farinh .. de rosca, umidecido Bata % de xícara de msn-
novamente na massa de ovo teigs, com % de xícara de
e manteiga, tornando a pas- açucar até ficar.· cremOSA
sá-lo em farinha de rosca e Junte um ovo sem batel; e

leve-o para 'assar na grelha. ,2 colheres de chá de !muni-
Sirva depois de pronto, lha. Torne a bater JigeiJ'll�

com o seguinte môlho: um mente. Adicione a essa mas
pouco de salsa, cebolas, to-I sa, 1% xícara de farinha de'
mates picados. Acrescente trigo, 1 colher de cbá de sal,
uma xícara de vinagre, dei- 1 colher de sopa de fertJletl.
xando tudo em illfu�ão: du-l to em pó, peneirada, aI;�':rante % hora; depois Junte nadamente, com % de JOelI-
2, colheres de sôpa de rnan- ra de leite, batendo beJD de
teiga derretida e uma de f'a- pois de cada edição. Jun�
rínha de trigo; misture tu- então 1 xícara de nozes m01-

.do, aqueça um pouco sôbre --das, e misturEl.bem-tocJtr"
o fogo e junte ao peixe. massa.

'

Para completar ° cardá- Leve para assar em, fôJ1JU'
pio, prepare deliciosa sala- brando, durante nl&Ía h�:'da. (APLA).' Flora Querendo, pode confe1 �-

PUDIM DE PAO la com a seguinte moberW,
O pudim de pão é uma ra: .

eJI"sobremesa tradicional em 'Coloque para derreter
demuitas de nossas mesas. E' banho-maria, 1 xícara
dt'alimenticio, gostoso e.:. pastilhas de ehocolate
arJ'economico, pois se fàz com leite (reserve algum8S P
Jfi-'T

de'pols ii
o pão que sempre sobra de enfeitar a torta.,

aJ'$
um dia para o outro. pronto. Junte 2/3 �e �6e'Experimente esta receita dê leite condensad� �10';"Torne 250 gramas de mi- cQ0irthand� P?� ,�:IB o faP'elo de pão dormido e enchar. n�tos. Retire então (1,. e'"
que-o bem cdni'lelté fê1-veií. -e<1ldi-cione 2 colhére�, de di"
do. Depois esmague com um de essência de baun}l�, '"
garfo, até virar papa.

'

solvidas em 2 colh,eTeBsal'
Junte 6 gemas de ovo, sôpa"d� 'ágUa,quen�dlltt'muito bem batidas e :rco- bé�, até'(:om-e?ar a

bê!6(lheres de manteiga. TéI!lpe- cef� Espalhe sobre t;hBSre c,om canela, gengibreinoz ,enfeite com'"' PSS1tersimoscada e a.lguns Cl'3VOS d� chocolâW que de\lert: boB dE
India. Não se esq-ueça de reservada.s e .pedacUl
-'uma pitadinha <fe' aaE' Bata nozes., en"e;, . , 'de'"r .,11
2 claras de Q:vos� CQ.m�: 200: ! Se: eq�lze�;,:',pq ,
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ida Social
·'I"T,'RSAR.IOS:

.

'-).� vD

';tA. EDUARDO SILVA

''''raI\SCOrr'c, nesta data, o

J.,'o"sárlO natalício da ex-
·t,)1�v� .' • _

TI!O sra- d. L:ur Carreírão da

""p. esposa do sr. dr.

;;�;:I;�do Silva, Juiz de Di-

l'?:to dil COIIlH rca d eS. Ben-

}íENINA LUCIA D'AQUl�
NO D'AVILA

As amiguinhas da intes�
llilnte menina Lucia d'Aqui
no d'Avila, encanto, do lar

. .no nosso presado conterrâ
lIeo dr. Newton d'Avila,
médico, e de 'sua exma. es

Jlosa d. Ivolie <1' Aquino, se

reunirão, no dia de amanhã,
I!aJ:u festej,ál'-lhe o anh'ersá
"io nutalicio.'

'

Cuniprimeritos de Q ES
TADO

"

8!{. PAULO SCHEIDMAN�
'fEL

Passa, amanhã o aniver-
.'

Bário natriliCio do sr. Paulo
:'lcheidmantel, contador do
Banco 'Nacioúal do Comér
cio, Paraná Santa Catad
'uae pessÔa !Ó'andeniente re-

1aciollada na soCiedade 10-
'cal.

Aos cumprimentos dos
};eus, amig'os e admiradores,
<)8 de O 'ESTAD'O.

'

MENINA MARIA-LIGIA
CUNEO

,Festeja, amanhã, o seu 'a

;lversáriO natalicio a ga

�nte menina Maria-Lucia
',ueno, filha do sr. Arman-
.li) C'l" f

. ,.

d:: Oe deo, ,unelOnarlO·' a

imprensa Oficial do Estado.
As suas 'amiguinhas irão

{'?lUemo:-ar, amanhã, na l'e
.

�de?Cia do� pai� de �vr�riallC1a, o fellz anlversarw.

RlnA. ALDA DA SILVA
,Ocone, amanhá, o aniver

8:1'io nntalicio da !!p.ntjlí�,
tllna senhorinha Alda Dá-
'<ll:asceno da Silva, funcioná
::a da Assemhléia Legisla
dVa do Estado e elpmentG
\1'racio8ns da sociedade 10-

'�:t1.

Vieira da Rosa residente na

;':::apital Federal e Sra. Ana�
\1al'ia Vieira da Rosa, aqui,
"esidente, e prima-i'imã do

I'mr. Álvaro Tolentino de

'3ouza,' d.sspachante da AI ..

'ândega
.

aposentado, V\'11.

\ída "Tolentino de Souza" e

Ilga Tolentino Camiss�q;
�asada com,o Slll" Nelson.
Anibal Camisão, alto funcio
lário. da Alfândega e;m San-

�
,

Florianópolis, Sábado, 13 de Setembro de 1952
.

.._

CALDEIREIROS
CRAVADORES

Precisa-se 110 Estaleiro Arataca

Primoroso acnbamefIP

to, linhas moderna..

Grande dt:rabllldad..

Garantia de s anos.v...

ríedadede cõresãesee- •

Balanças automãticas e semí
automáticas para balcão. Balan
'ças para pesar bebês. Balanças
de plataforma para armazéns e

'indústrias.

,JN�,�-0-
Fvndcd••m 1911

I. Pírotinànga, 1037 - Caixa Posta' 230. S. Paul.
O'icina.s e Fundiç�o em Guarulhos I� Poulo)

3216

ÀR muitas fel icitações 'de
que será alvo, as de quantos
aqui trabalham.
FAZEM ANOS, AMA_.'

NHÃ
- Menino Luiz Carlos da

Rosa Luz, filho do sr. Her
minio Rosa Luz.
- Sra. Maria E. Lobo

Beirão, viúva do saudoso
"P muitas homenagens
e-o eonterrâeno sr. Eugenio Bei-

tÍ? que será alvo, as de O
rão

"fiTADO. ; ,_ .. Menina 'I'eresinha, fi-lfAROLDO BELTRAMI .

I

lha do Si'. Aurelio Seara
Pelo motivo da pasaagem -Dr. Wiltredo Currhn.

t-. seu al)jver�ário natalic io, d d,)', "',' !-
,. • :J. voga O

;'I)rrido on rem, fOI muito
_ Sr. ,iVilsoll Meriz io, co

I'''!llprimelltu o nosso dig-
� merciante em Brusque
pr "!Jnterrãneo, sr. Haroldo

_ SJ�. Carlos Alberto Bar-f:�);;ami, funcionário da bosa Pinto '

lJ;tetoria de Estradas de .

- 'Srta. Zelia C, .Pereira,
.l".údagem, atualmente a ser-

f�
. uucionária da Imprensa 0-

dr:o, no município Tangará, fidal do' Estado
F'J\ZJ<JI,r �6,NOS, HOJE: ' ,

,

'I
'

I) ib
'

-'- Sr. Joel Cardoso, al-
.: Srta. rene", \1 erro, Iaíate

.

',(.llCÍon,ái'ia .da- Cia, 'I'elefô
-- Srta. Nai!' Manara

nleil Catarinense,.
----:- Srta. Marnele. Vieira,

- Sr. Gabr-iel Cabral.: "Ih' d P:1 a o sr, rotenor Nunes
;�rie.ionár,io do VO Distrtto
" Vieira.
1 antl, '

FALECIMENTO
- Sr. Oriosvalde. Mari.

VVA. RI'1'A TOLENTINO
ril.c de Freitas, .rádio tele·'

DE SOUZA '
"

,

,."afisl,a da Capitania. dos _._."................--...........-......- ••.__........ ...._.._--
Vítima de pertinaz molés- t t' d C I P I '!;T'

'Port.os . ' . ' os" e la o ,e. au o v 1-

_ Sra. Irene }tibeiro Pi- tia, que zombou de todos os éÍi'a da Rosa; Comandante ]
cl!eringj eSTlosá d sr: 'I'omaz .

recursos, médicos mobiliza- do 14 R G.; Ceci 'I'olentíno !
Fichering ,

,

'dos; faleceu ôntem, às 5,30' de Souza, casada com o snr. j

M '1' E
.' da manhã, com a idade de Jaci Tolentino de 'So\.lza,'

- Sta. � !ln eI)a .. vap.ge.
.

li"a, filha do sr, Antônio
,80 anos, cercada pelo cari- Julíta Vieira da Rosa e A1-

E�angel,ísÚt, comerctârío ilho é confôrto de sua f'a- do'Vieira da Rosa residentes
_ Srta. LIgia Nascirnen- mílía, à rua' Jerônimo" Coe- no Rio de Janeiro.

:ti', filha do sr. Jaime Nas- lho n. 32, 'a VVa. Rita To- Deixou os seguintes ne-

Iest.írro de' Souza. , tos: Rodrigo Otávio de Sou-

"ti�n�i:a. 'lVl�ria Lobo -Cei- "A extinta, que fôra casa- za e Silva: acadêmico de'
:.'

'"

�
.

E
' ; .. da com o saudoso josefen- medicina; Maria da Graça,no, espqsa" ClO sr. ugenlO '

:üil'ã,o
.

' ,

se João Tolentino de Souza, Maria' da Luz e João Carlos

.; Srta. MM Silveira; co-
nascera tambéri1 em: São Jó- Tolentino Neves, funcioná-

. , . sé e era descendente da "1'0 da Sul A'mérica - 'Cia.
':mHeJana

L-

;__ Sr. Indiu Fernandes, �radicionar f'amil ia Vieira Nacional de Seguros de vi.

ela
,'�,

'

D.
r -

funeíonário do Tesouro do da Rosa, deixa os seguin- 'da' e Newton 'I'olontino (lE�
.

" '1'11''e' _.
:

I,',U'r"IO",gstaoo te.:; filhos: Ritú' TOle',nfino SO�lza, estudante de medici-'I' _

"I
.'

U "I . \!eves, casada'" com o 3n!'. na. .

- lY €lUna vera "UCla,
"'h' 'O R" foão Neves, do alto comér- A, desaparecida, D.elas )f:, a (lO sr. smar 19UeI-

3io desta praça; Raquel To� , :luas 'altas virtudes, gozava i
RITZ

!entino ele Souza e Silva; es- I ie vasto circulo, de relações I
oosa do snr. José Cândido :::m posso meio, por isso que As 2 -, 4 -- ,6,30 - 8,45h;;
'la Silva, competente Fiscal ;apsou o mais profundo e IMPERIAL

do Impôsto de Consumo no 3entido. pesar a infausta Às 7,45hs.
Distrito Federal; Rodo1fina �lOtícia não, só junto aos Uni maravilhoso idilio em

rolentino de Souza, ,fundo- _:;'8Utl' pai'en tes e pessôas a- i cenários deslúmbrantes.,
l1ária do Departamento' de migas, mas em todos os cír .. ! ,Lana TURNER - Ezio

Seografia; José Tolentin,o �;dos sociais.,., I �U\ZA - Bul'l'Y 'SULLI-

,de Souza, oasado com Atda O sepultamento da pran- vAN
.

"
'

>J"unes' Tolentino de' Souza, ��ada verificou-se às 16 ho .. I' em:

Chefe do Tráfego da ,Dire- t'�,s. no Cemitério 'da 11'-' E' PROIBIDO AMAR

toda dos COl'l'eios e Telégra- rna�-i.ciade do Se'nl�ol' dos Pai'o� No programa: Noticias

(OS nesta: cidade e JMge To. -iOS, saiu.do o,féretro da l'lla da Semana. Nac.
.

lentino de Souzaj, ,casado Jerônimo Coelho n. ;32, com '. Preços: 8,00'___; 4,00
�om lVIMia Tplentino de

I grande a�ompanhail1ento. Cepsura Livre.
Souza, alto íunciohá:rio do', •. O ESTADO" apl'esen1;a ROXY

Departamento Nadona! dos t à,. farrílin ,el;J�tada �s ex-
',. As 7,45hs.

Col't'eios e ,Telégrafos no ,preH�ões do seu mais vivo IMPE;RIAL
Rio de Janeiro. ' ,sentimento.
Era irmã ,do General José

Às ,2hs.
I 1) John PAYNE- Mona
I.FREEMAN,
i. em: .,'
I
A AGUIA E O GAVIÃO
2) ,OSCARITQ � Ansel-

mo DUARTE Grande
OTEI,.O
em:

O CAÇULA DO BARULHO
Roxy: Preço únic{J 6,20

, ,,' JI1}p. até 14 anos

Imperial: 7,00 - 3,50
ODÉON

"

Cap� João Oonafo d'e Souza
MISSA DE 70 DIA

A família do Cap. JOÃO DONATO DE ::;OUZA, pro
fundamente consternada, agradece a tôdas as pessôas
que compareceram aos funerais do seu pranteado pai,
bem como convidam para a Missa de 7° dia, que pelo seu,

eterno descanso mandam celebrar no dia 16 do corrente
às 7 horas na Igreja N. S. de Fátima, no Estreito.

Antecipadamente, agradecem aos que comparecerem:
a êste ato de piedade cristã.

'

� ....

Hoje, o Sétimo Churrasco
da Saudtide

Se b a Iradic!onal ,fiaueira do
,

Colégio Vatarinense
Ultimas adesões

I
249 - Dr. Mário 'Vim,·

2�8 - Dr. Edmundo Mo- dhausen
reira 250 - Dr. Carlos Z. Ra-
239 - Dr.' Othon Gama mos

D'Eça 251 - Augusto Wolf

240 ':_ Helio Abreu 252 - Alcino Caldeira

241 - Eduardo Lins 253 � Fernando Bastos'
. 242 _ Des. Henrique .

254 - Milton Mello,

Fontes 255 - Walter Lange
243 � Dr. Walter Caval- 256 - Antônio P. Pereí-

cantí dep. ra

244 - Dr. Urbano Salles 257 -- Dr. Orlando Sch-

Filho roeder

245 ___: Dr. .João ,T:. Ca- 258 - Osmar Schoeroder

bral 259 .....:: Dr. 'B'iase Faraeo

246
.

_ Dr. Erich Buck- 260 - Dr. Godofredo Baa ..

tOE
261 - Dr. Abelardo RUPll
262 - Hamilton Vardoso
263 - Dr. Altamiro Dias
264 - Dr. Gecio Silva .

Quem ainda não se ins
creveu?
Programa ..:_ 11,30hs. -�

Missa pelos falecido� alunos
e mestres. 12hs, Churras
cos. .. 14hs: JOg{)s' ete.

Às 2 - 7,30 hs. ................_.......- ........ __

1) John PAYNE Mo- •••••••••••••
na FREEMA,N. •

A :fd�t� �A�g::;�� --- .:.::cW I j _�Q;1�;;'!.,., :;,Phillys PAXTER I �: .:-
em:

O HOMEM DE BRONZE I'No pro.: Cine Jornal. ;: Z �. � �!
i •

�

• ��:i!:Nac. I ...... _'J -

i-. � v.=,=-.Preços: 8,00 - 4,00
eu-' t3

Imp. até lO anos. l.

<
'I,,) Q.> _;.

ROXY IMPERIO I:
I'
-" _'i � :Às 2hs. •
""\'t

!�� :ROX ALLEN

:. � � ! ; :
CAMINHO DA MONT A� � .., -;; •

NHA • � :: Q.
2) Rox ALLEN .".4 •••• 0 .

mann

'247 .;_;_ Dr: Laurd Línhares
2/18 - Dr, "I'olentino de
Carvalho

o�).-<�()._.(�

Dr. J.Barr'oso'� I
:� " I
_ o

i ADVOGADO'
� ex. Postàl-175 "
II lAJES-S. c. I

'�('�('�'l"_

em:

EMBoscADA NA FLO
RESTA

�n Continuação do seria
do:
A MULHER TIGRE
'No prog.: Cinelandía'

Jornal. Nac.
Preços: 6,20 - 3,5ó
Imp. 'até 10 anos.

IMPERIO
Às 7,45hs.

A AGUIA E O GAVIÃO

ZE-MUTRETA • • •

..
/'

--�----=-
-

'2rq
-
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4 Florianópolis, Domingo, 14 de Setembro de 1952 "O, ESTAD0"

" -Estado·· Esportivo'
".,.,..... _ .,. � w.•.,. .". - ,;;......,.. •

..
•..w _ .,. .,. .,. .". _ ."..". , _••- �

, .

o
l'isureir-eA-ee
m;�;:Sf:;���od� �����ti��:IPrüssegue boje' () certame proüssteneltste com o :�.o, Romeu, Adílio e Ch�

�!��:=�ad�ag�'!��:d�� t: prélio entre alvi ..negros' e eurt-celestes
, I A pelfj� t: dirigida Il�

no stadíum da Praia de Fó- muito que se encontra em-I roso Bubi invicto em várias cr it.ico com a equipe quasi evidenciou uma técnica acei· lo sr. Norberto Serratin�'
ra, a partida número sete do balado, tendo em brilhante pelejas, o que fala bem do completamente em desor- tável e muita combatívida- . escolhido mediante sorteio.
Campeonato de Profissio- "performances" alcançado poderio do conjunto da Ma- demo de.

.

�nais da cidade em que se- o título de campeão do "íni- rinha neste ano de 1952.' ,,', Mas o susto já passou, O préJ:io de hoje dé'v�rá";' Prélíminar-'
rão adversários os "teams" ti um" de 52 e derrotado :o O "Garoto" do futebol ci- conseguindo o "coach" te- agradar em cheio á "torci- A preliminar estará a ear
do Figueirense e Bocaiuva. Paula ,Ramos por 4 a O. tadino está "tímido" e no-

t
nente Carlos Dantas formal' da"; pois tanto Figueirense go dos quadros 'secundário!,

Difícil apon.t�r um prová- Em sua ú�tima exibição, vas e retumbantes .vi!ói·ias um no.�o e potente ':onze", o como Bocaiuva es�ão em ex- \ dos mesmos, em continuação
vel :v��ed�r, �a que as ,duas l�grou o auri-celeste �m bo- esperam oS seus mumeros qual ja fOI posto a prov�, celente .forma e .d!s?ostos a

I
ao Campeonato de Aspiran.

,

equipes dispõem de forças alto empate frente ao Avaí, "fans".

I
tendo empatado com o Atlé- uma bnlhante vItOria., teso

perfeitamente iguais.
.

.campeão da cidade, estando j O Figueirense, por sua tico líder do certame, por Quadros prováveis Preços
O quadro boquense. .há t-o arco guardado .pelo f.utu- "vez, passou .por um .periodo 2 x 2, .. numa.partida em .qu

.

Figueirense --,-

G�lo,_G.ax", h' . .ÁX.qUi.b.a.nca.da- ....---:_ Cl't_.,
ela e Laudares; Verzola, 15,00; Meira Arquibancada

NEM -VEM'
..

c;CD'O'S" MEM':'IEMCEDORES Bibi e Cumercindo : Loló, (Socios e menores) e geral.

.'
"

. '
.'. .

",

Y' Gringo, Américo, Massita e I Cr$ 10,00; Meia Geral
.

. " ,'.. "'� Darcí, (menores e miltiares nàti

Em.'pa.·....,t....,ada. sem abertura de escore o interestadual Bocaiuva - Bubi, Bonga graduados) - Cr$ 5,00, Se-
.

.

� Theodoro; Assad, Raul e nhoras e senhoritas teráQ
1'�tl

:' .

'Mn;nte Alegre x. Av a i, disputado ante-entaa. 3ebastião; Lebetinha, Car- ingresso 'ivre.

Cl:=W��ti�ti�:q���:� A�� I C.O�si�Oe��d!Os!;:;.i:l��eo s�� I �i��li�!�r!�6ie�;:,c�:1 ':e�: I ��:!�� �C:::�l� Nr:;�:�!�
..

��::.".;=·:=;·:��;�CO-·-
gre a exibir-se ao público' esquadrão visitante. 'toda a defesa. mon, Taico e Reginaldo
flQrianopolitano, na noite I ; Durante os noventa mínu-

.

O ataque não correspon- (Paulista).
.

. CATARINENSE
de ante-õntem, quando te- tos regulamentares procu- deu. . Avaí - Brognolli, Bene- Comuni. co aos Senhores e quatro cruzeiros e cin-
ve eeasiao de conhecer o' l:OU em vão o esquadrão orí- O juiz val e Danda : Minela, Jair Sócios Proprietários do Clu- quenta centavos, deposita,
poderio da falange do A- i

entado por "Mestre" Nize- Lázaro Bartolomeu foi o e Nenem (Adão) ; Bolão be Atlético Catarinense que do no Banco Nacional do
vai. .

! ta 6 caminho' 'das rêdes. ,. , árbitro, com atuação -regu- -(Walter), Brãulío, Amorím.. até o dia-de _' .hoje, ," foram Comércio.
Contra o campeão de 511; , Foi infeliz, muito infeliz, lar. A rí (Saul .p depois Helinho) vendidas 316 ações,

.

sendo 'Do saldo acima meneio-
e vlce-Iíder invicto do Cam- o campeão citadino. Auxiliaram-no 'bem Mr. e SauI (Bolão). arrecadado até o presente .. nado o Clube pagou aind�

, peenato de 52 não reeditou . Várias oportunidades fo- Richard Leslie Eason, da Preliminar Cr$ 50.944,50 (cinquenta ao Senhor Clemente Schmí-
o quadro paranaense o seu ram perdidas, impedindo. F. P e

,
F. e Norberto Serra- 'I'erminou favorável pelo. mil novecentos 'e: qtlaréirtà e tz, a quantiade Cr$3.000,�.e

magnifico jogo de quinta-fel que, o querido clube conse- tini. escore de 3 x 2 aos aspi .. quatro cruzeiros e cinquenta (três mil cruzeiros), refe.,r'
ra, quando levou a melhor gu isse uma das suas malho- Os quadros rantes do Atlético a peleja centavos) e foram pagas 3 tente a mobiliário adquiri.
sôbre O' Atlético pelo escore .res vitórias interestaduais Monte Alegre - Dolly, preliminar disputada com prestações de Cr$ 15.000,00 do por êste Clube, de referl-
de quatrc tentos a um. i'destes últimos anos.'. Moacir e Aurêlio ; Waldir, o conjunto amador do Ban. (quinze mil cruzeiros) ca- do Senhor.
-;

O >trio médio trabalhou j' Foi uma partid« ardua.. Isaac (Zito ) e Cleuso (Eloy) gú. da, para a aquiaição da Sé- Florianópolis, 11 de se-
.

corno ponde, mas encontrou I mente disputada. '... de Social, restando uni sal- tembro de 1952.
a :!nha de frente �'amarra'l z

Não houve vencido nem, do de Cr$ 5.944,50 (cinco a) l)e180 Lanter Peret An.
da. .

". i vencedor. SANTA CATARINA NOS XI JOGOS 'UNI- mil novecentos e quarenta tunes, Presidente do C.A.C.
O Avaí não deu tréguas I E nem foram marcados VERSITARIOS BRASILEIROS

a nenhum dos dianteiros: I golos, peTmanecendo h1Udo
sendo o mais visado o meia o marcador.
Taico um dos melhores do Os melhores
Paraná e que contra o Atlé� No Avaí, o trio final vol-
tkIG assinalou três belíssi� tou a brilhar, tendo Bl'og
mos tentos. 1101li, Beneval e Da11da rea-

O trio final montealegren-llizado bôas perfomances.
se l"eprentou o ponto alto i No trio intermdiário Jair
<1a equipe. I foi o melhor.
DoUy teve ensejo re rea� j No ataque todos com a1-

lizar mais uma performan. : tos e baixos, exceção feita a

-ce de gala; desfazendo pre� ,
Bolão que não convenceu. '

dosissimas investidas avais. Nos visitantes os qu.e
nas. I mais se destacaram foram

8ocal'Qva

FESTIVAL DO FLAMENGO ESPORTE
CLUBE

Escreveu João Luiz Neves FEDERAÇAO ATLÉTI.CA CATARINENSE
Nota Oficial n. 24/52

!
.

o Flamengo Esporte Clu-I A's 8,40 - Campinas }I'.
he, simpática agremiação de C. x Olaria F. C.
Capoeiras, organizou. para I A's 9,20 - São Pedro F.
amanhã, ·em Campinas, São' C. x Avante F. C.
JQsé, uma monumental fes-l A's 10 horas - Vasco da
ta. desportiva, constante do Gama F. C. x Saudades F.C ..

programa abai1Co: I A's' 10Ao - Corinthians
A's,8 horas - Corrida de E. C. x Grêmio E. C.

bicicletas para homens A's 11,20 - Continente
3.000 metros ! F. C. x Riachuelo F. C.
Ns 8,30 horas - Corri- A's 13,80 - Bangú A. C.

da pedestre para homens; x Ipiranga F. C.
- 1.000 metros , A's 14,10 -- Rio Branco
A's.9 horas - Corrida de J F. C. x Itaguaçú F. C.

bicicleta ,para moças - .. A'fi J4,5Q - Guarani 'P.C.'
1.000 metros x Cont;nental E. C.
A seguir será efetuado um A's 15,30 - Ass. Desp.

torneio de futebol no qual Ponta dôLeal x Assoc. Desp
tomarão parte os mais des� Frálio Ferrari
tacarlQS clubes verzéan05 A's 16;íff- União E. C.
da Ilha e do Continente,' etn x Cruzei,l'o F. C.·

,

disputa de belíssimos. tro� A's 16,50 - Def.ensor E.
fétls os quais se acham em C. x Vendaval E. C. (partida
exposição na vitrine da AI- de honra).
faiataria Abraham, devendo Constará ainda do nro
as p�rtidas ol:e�ecerem a081'

grama chu.rl'ascada. leilões
seg-umtes horanos. bufet .serVlços de alto fa-
A's g horas - A \'ánte F. iante instalado 110 campo

C. (juvenil) x E. C. Ferl'o-! etc.
viárlo (ju ven iI) t Agradecem'os ° convite'.

Recestiram:se os XI J0- 1'0 de 1.500, contagiaram
gos Universitários Brasi- com sua mocidade e alegria Resoluções:
[eiros, realizados este ano a e11cantadóra capital. a) - Conceder filiação, à

I c) - solicitar às ligas
na belíssima capital minei- O desfile e a abertura dos título precário, a Liga Ita-. filiadas, que informem. até

ra, de 30 de agosto a 7 de Jogos jaiens·e de Desportos a qual, 11.5-9-952, quais os C!ubes

setembro, de inexcedível Perante grande massa po d.el1tró d? 90 (noven�a) dias I que se sagraram Campeã�
brilhantismo e êxito espeta-' pu.lar, as delegações dos 19 flCa abrlgada a satIsfazer 'de Basquete-ball e VoleI-

cular. estados presentes I desfila- demais exigências. estatuá· BaU masculino e feminino

Laurearam-se campeões, ram pela majestosa:) Aveni- rias; de 1952 a fim de que o Con�

�On\0 já é do c�J:1hecim�nto da Afon,so Pena, onde. se 3:- b) - marear: o ?iaJ_3-10- selho Técnico da li'AC rea�

�eral, os universitários

pau-,
chiwa armado o palanque 195�, e� todo o,_}",stado, a lize, 'em sua Séde 'no dia '1'1·

tistas, representates da F.
.

governamental. Isso ocorreu realt�a�ao do CampeOl:ato 9-1952, às 20 horas, o Sori
U. P. E. no sábado, dia 30. BrasIleIro de Lance LIVrf! teia das Tabelas <l.a� Cam.-:
A repr.esentaçãk <Ja F.C.D.U. f . I)omingo; ,�,tarqe,.;:tE;!ve. lu- : por çorrespo�d�_nci4, d��en,- peonatos Est�duaf�rla ��et:�I!I .

Santa Catarina esteve re- gar a solene abertura dos do as ASSOCIsçoes sohclta- lugar n\\sta: Capital I}.os';'diâs '

presentada uq. mag11Q cer-l Jogos
no Est.ádio Otacilio rem in�crição às �igas e 4 e 5 de Outubro do corren-

tume por uma equipe de 68 Negão de .Lima, do Améri- estas, a FAC, envIando a te ano.

llniversitários, que daqui ca, destacando-se a salva de relação nominal dos atétas Florianópolis, 8 de Se-

0artiram em quatro turmas 21 tiros de canhão e 11 re- coneorrent�s, de mo�o que tembro de !�52. e
'r

nos dias 27 e 28 de agôsto voada de pombos. a Federaçao possa dIspor (aa.) NIVIO de Andrad ,

�e�d.o a via�:m até o Ri.� O local achava-se comle- da�uela re�a.;ão até.� .dia,. i Sec;.etá�io. h
feIta em aVlOes da Cruzel, tamente lotado, cabendo ao 2� 9�52 palra cumprIr eXl- I '\ istO. (a.) Osmar Cun .Bt

1"0 do�Sul. ., .. , c ..

'

Exmo. Sr.-{ffiverftOOo:r·" -d-o _g�ci.ªs junto a C�B; ,_
! P!e�i.Q.�pt_e.

Da Capital Federal a Be- Estado declarar abertos os FESTIVAL DO E. C. FERNANDO RAULIlo Horizonte, a llossa dela- XI Jogos.
gação viajou juutament com A seguir, defrontaram-se' NO
a do Estado do Rio no no- as equipes de futebol de Mi- Grandes festas esportivas tes:' Srtas, Benta Julita Vi·

turno da Central do Brasil, nas Gerais e do Amazonas. assinalarão, hoje, no cam- I enra e Eunice Silva, noS

chegando ao destino na ma- A nossa estréia po do Ipiranga, em Saco dol:'\ Portões do Estádio.
nhã de 29. Frente à representação Limões, o batismo do estan-

'

Às 14,15 horas - Oraçã�
alagoana, s'egunda-feira. darte e da bola do Esporte proferida pelo orador Ofl-

O alojamento dia lo e tendo C0:Q10 palco o Clube FernandQ Raulino, v/!- ciaI do Clube.
Juntamente com os gaú- estádio do Cruzeiro, a nos- lo rosa agremiação da várzea Às 14,30 horas .:_ Chama-

chos e paranaeúses, nossa sa equipe de futebol fez a f!orianopolitana. da de todos os padrinnos e

delegação foi alojada no sua estréia, agradando ple- O programa está assim madrinhas.
Grupo Eescolar Afonso Pe- namente e impondo-se por elaborado: As 14,50 horas - Hastea-
'1a, num ponto central da quatro tentos a 1. Às 14,00 horas - Rec€p mento da Bandeira do Cl11-
·�idade. (contin,ua) ção elas Madrinhas ofe!'tan· oe, pela madrinha..

.

As refeições eram 8ervi- As 15,00 hroas - PartIda
das no Restaurante Popular TERMINA HOJE O TURN EO em Homenagem ao Senhor
inaugurado durante os J0-

. O DO CAMP � Wilmar Silveira, entre as

�08. NATO DE AMADORES equipes do E. C. Fernando
A (�ondução p'ara os 10" Hoje, pela manhã no

eS-1
das a saber: Raulino -e Torino F. C.

�.'Lis das disputas era feita tádio da F. C. F., será en- Bangú x Treze de Maio, Às 16,30 horas - Entrega
')1)1' ônibus espE)c'Íais,' colo- cerrado o primeiro turno do ás 8,30 horas." do Troféu, pelo Homenuljea- J

B.dos à disposição dos uni-, Cam'1eonato Amadorista de. Flameng.o x América, áE' I do, ao vencedor do matcb.
versitúrÍos que, em núme- futebol. São duas as parti-II0,30 horas. I Gratos pelo convite.
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HIPNOTISMO
DE PITIGRILLI

(Especial para "O Estado").

BUENOS AIRES - (APLA) - Creio pouco no hip
".,i,·wtismo. Pouco, entendamo-nos bem. Não "a-bsolutamente

,nada:'. Conheci o maior hipnotizador de meu tempo, Pík
")man. em duas épocas. diversas: a primeira vez quando
�:r1l estudante universitário e, ele, em suas viagens triun
fais pelo inundo, passava por Turim. Sua chegada era

precedida pela visita de um mensageiro que recrutava

z.um ambiente 'eqmvoeo .o rnaterial-bumano para suas ex-

"'j'teriéncias teatrais: protéticos falidos, retocadores de
- _fotognfi.as, revisores despedidos de jornal, estudantes

�rÔ,rliCI)S,
isto é, e,:1tre os que tinham, .roçado a técnica, a

t�rte, a literatura, as ciências e sido expulsos, ou que a
-

-seleção natural mantinha afastados por incapacidade.
Um - mundo singularíssimo, composto de consciências

. .amhíguas que o exibicionismo induz a qualquer manobra
'Para gozar um, momento de teatral idade: formal' uma �

· -claque, vitoriar o cantor, testemunhar em falso no tri
-

�unal, aplaudir nos comícios. No palco levantam a gola
fio paletó quando o hipnotizador diz que está frio, tiram
no Quando diz que faz calor, dirigem uma imaginária 01'

.-�'J�stra quando o hipnotizador lhe f? diz: "És Toscanini".-
--

Descem depois do palco, com um legitimo orgulho
,� ....:; lhes brilha no rosto, ao passo que o hipnotizádor re
_ ,1:1!h-eU os aplausos. Pikman, agradecendo ao público com

"t.rofundas Inclinações, dizia entre dentes:
- Público crétino: Público cretino!
Voltei a encontrá-lo, dez anos depois, em Paris. Pas-

· sava as noites no Café Graf, na Praça Pígalle, junto ao

.Moulin-Rouge, o tipo do "français. moyen", chapéu du-
·

�o, botões de madrepérola nos punhos tubulares, colarí
:.:%Jho engomado, camisa branca, roupa preta, corrente de

..ouro, Já não tinha segredos. Um-a frase típica que o agra-
· -dava, era a stíntese de sua experiência:

"Não há hipnotizadores. Só há hipnotizados". Que-
zía dizer "que a hipnosia

'

não+é um fluido,' mas estado

-.Tnental que emana do próprio hipnotizado. O hipnotiza
,<dor não faz senão criar o clima, a fim de que o fenôme

lIiA(} se produza.
O homem é um anjo caído que se lembra' do céu, dis

:BC um poeta, e o desejo de descobrir em si mesmo um

-sentidc adicional aos cinco sentidos clássicos, de descer

'J(ar o. véu do mistério, de passear pelos jardins proibidos
,<do incognoscivel, faz tudo o mais. Ouvir contar que cer-

�.o famoso hipnotizador (o famoso Bosco, 'o famoso Pik

--mail,. o famoso Cabriel1il - e falo dos mortos para não'

Ilrejud.icar os vivos -- hipnotizava toda uma sala: "O

--:t;eatrQ está inundado; a represa rebentou e estamos afo

:gando"; e todos os espectadores, rnclusive .os guardas e

· :funcionários do teatro, começavam a bracejar, desespe
lTadamente, como se estivessem dentro dágua. Relataram
.me que cada um dos hipnotizadores citados se apresen
tou no pa'lco com uma hora de atraso e perguntou ao

PÚ-I':tHco que começava a vaiar : :

- Que aconteceu?
É que já são d_7z horas - pr,��estou um espectador'l- São nove; olhem seus 1'e10J108.
r� todos os observadores observaram a hora; qua-I· -;lra.nte assinalava as dez, porém todos' reconheceram em'

eôro ;": '

- É verdade, são apenas nove horas.

Se um homem tivesse tal possibilidade seria preci
";0 promulgar urna lei especial para deportá-lo para uma

:l!ha deserta pelo resto da vida, mas os que, repetem esta f

- .'história- não dizem "Contaram-me". Dizem:' úEu 'também .

•

e
' ISua seguranÇa e tranquilidade exigem que seu

carro esteja em perfeito funcionamento. Recorra

hoie ee Serviço Preventivo Fordl que poderá desco
brir'é cor�i�i;:dêscirrànio;ântes que'Se manif�stérn. '

I

I
t
I

Velo $6 os volttagens:

1. Descobrem-se as falhas, que são

corrigidas
-

em tempo, antes que
se agravem.

,

1.-

2. O custo dos serviços é menor, por
que os consertos são. pequenos. SERYICO·;PREYERDVO

..
-

3. Previnem-se acidentes, porque re

movem-se as ceuscs,

4. Mantém-se o cerro rodando.

5. Evita-se o substituição de peças
e conjuntos de grande custo.

'

Consulte o seu Revendedor Ford
1510

Revendedores nesta Capital.
Irmãos Amin

PR·ATA
CASEM IRAS, 1'ROPICAIS E LINHOS NACIONAIS

ESTRANGEIROS
E

Em Barras e Granulada Teôr de Pureza: 99,98%
Qualquer quantidade;' para Pronta 'Entrega

PI,U1\IBUl\l S, A,

Pelo sistema. de Reembolso -Poetal -:-:-. Dírétamenta
das fábricas ao consumidor por preços excepcionais. Re.
metemos amostras GRATIS. ;, ' .

'

I Aceitamos agentes em todos os Estados do Brasil, e

oferecemos ótimas comissões, .

LEÃO DAS CASEMIRAS - RUA BUENOS AIRI:iS.
N.139 - RIO.

"

lbr i\1_'r:l-!Har
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Florianópolis, DomÍJ;lg�, 14 de "Setembre de 1952 , "O ESTADO"

onvidada, deveria o P.S.D. O Acontecimenlo du Dia IHOJE �o PASSADO
Tambem não poderemos

16Tande
massa partidária, I

14 ,PE SETEMBRO dos pianistas Amarí , Cunha.

calar as inúmeras queixas lue muitas vezes se impres- Conforme anunciamos, dades de Curitiba e Joínvile. e Olga S. Richter.

dos nossos correligionários .iona pera superficie dos fa- com abundância de detalhes, I Falou, na ocasião, o sr. Lau- A data de hoje recorda.

de todo o Estado contra ,a cos sem apreciar-lhe a pJ'O- em :edições �nteriol:e�, �s S?-I 1'0 Carne�l'o . �oyola, ressal- nos que: 15 D ESETEMBRO

ação facciosa de determina- ,·undidade. len idades tiveram inicio as; tando o sign íficado do ato e
.

� A data de;hoje recorda-

dos setores oficiais. �: A êsses verdadeiros con- :),30' horas, com o teste inaií-I o� resultados que advirão I - em 1.624, o Capitão nos que:

Não obstante isso, às re- Iutores devemos prestigiar guraI da linha telefônica pe- aos dois Estados por mais I Manuel Gonçalves salvou - em 1.624,. nas ímedía-

presentantes pessedis tas' .om : ti nosso respeito, por- 'os Governadores' dos Esta- êsse melhoramento público. i um navio chegado de Portu- ções da Bahia, travou-se

têm levado ao Govêrn o, 'seu .ue constituem solidas re- .dos do Paraná e Santa Cata; T�rmin8da. a solenidade, foi gal que esteve prestes a ser combate entre as tropas na-

índispensâvel apóio,
.

apro- ervas morais para os emba- riria, _respectivamente, dr. oferecido um coktail aos tomado pelos holandeses; eionais e às holandesas;

vando as proposições do 'e'3 futuros.' .vlunhoz da Rocha Neto e .sr.. présentes, pelas duas Com- ___: em 1.711; Duguay-Tro- - em 1;635, Francisco de

Executivo submetidas à, Encer�an?o suas incisas

I irÜ1en. BOÍ'�h�use!1, aquêle I
pan hias Telefónicas, fazell.- uin, com 3.600 ho.me�s d: Albuquerque Coelho de Car

'l..'onsidéração da Assembléia .alavras, dísse :
.

. em seu gabinete de trabalho, do a saudação o sr, dr. Ala-' sembarcou na prata ue São valho, primeiro governador

Legislativa.
.

"Não nos arreceamos de i no Palácio São Frnncisco, rico Alenc.{r. Diogo ; do Maranhão, empossado' a
Fala-se agora em um eu- .olaborar nas boas causas.: em- Cur'iítba, e êste, no sa-

,:
Pelas vinte horas. em Jo- _. em 1.817, no Arroio 3 de setembro de 1626, fale-

tendimento em tórno da ad- Temos maioridade cívica' Ião nobre do Paço Munící- invile, nos salões do Clube Lenguas (Banda Oriental) ceu. em Carnetá ;

ministração estadual; para bastante para não temer- ial de Joinvile. 'Depois de Harm�lllia Lira, o Prefeito' o Coronel Bento Manuel Ri- - em 1.793, em Congo

o estudo e solucão de pro-' mos comprometer essa in- roca.de mensagens entre os Munic.jpal ofereceu uma re-I beiro derrotou o Comandan nhas do Sabará, nasceu Cân

blernas ft:Íll,d�lIhentai�' do dependencia clamada tão. lois Chefes dos govêrnos cepção 8.0S Goverr-adores te Pascual Mo.rera;· dido José de Araújo Viana,

Rio Grande. insistentemente queteca as iaranaense e catarin ense, 0- paranaense e catarinense e
- em 1.822; regressando mais tarde Marquês de SlI;-

Lamentável é que, en- .raias de um complexo. .uparam o telefone os Pl'e-I suas respectivas comitivas. de São Paulo, onde procla pucaí, falecendo no Rio de

fluanto uns repres.entantes Devemos, sim, ser livres 'eitos de Curitiba e Joinvile festa essa que se revestiu de mara a nossa Independen-' Janeiro a 23 de Janeiro de

...:ficiais conclamém a êsse .� Independentes, d� tod?s e � l'€presentan.tes da impren- (e�eepCi(!naJ b_rilhfJ. Ao in í- eia, .D: Pedro. cheg�>u ao RIO 1875;
!:'ntendi111ellto, .outros talvez :1e tudo quanto nao disser .a dos referidos .Estados, cro da mesma, o sr. Rolf i e vai a Maçonaria tomar' -" em 1.817, em Belém

mais autorizados, procurem, rom 08 110SS0S. :póstulados' JIzendo da satistaeão com !'-(;oHin, Prefeito de .ToÍ11Vile, 1 .posse .do _ cargo de. Grão-J. LUanda Oriental), o C.prond
I'. cada instante, acirrar os lartidários que tão vibran- lue viam realizados êsse an- em expressivas palavras, Mestre ; Bento Manuel Gonçalves, à

}mimos, atacando os adver- ';emel1te propugnam pela tigo anseio, que marcará no- .saudou os ilustres vísítan- - em 1.824, em Recife frente de 90 homens surpre

� .. ,í,rios e lançando sôbre
.

o ',;-randeza da Pátria e pela lOS rumos nas relações eu- tes, para, ao final, entregai' continuavam os combatei' endeu e derrotou um desta-

Govêrno anterior pessedis- felicidade de seu povo", tre as duas comunas brasl- aos srs. Munhoz da Rocha entre as tropas imperiais c camento de 300 entre-ríanos

H increpações infundadas. eil'�s.·
.

"'Ne-fo e Ir'íneu Bornhausen, os revolucionários pernam- do Coronel José Antonio

Afinal, não se fica saben- - A tarde, a comitiva cata- em nome do povo desta cída- bucanos; Berdurn ;

rio se a aspiração real dos ;ine�l.�e dirigiu�se à ���is� I de, os �i_plomas d:-e�dad�os
-c ,em 1.839, em conse· - em 1.821, no Rio de Ja-

l',úcleos oficiais é de enten- '

Combat.a lo F�stado, onde se venflcoü Honoranos de Jóll1vlle e as quencia dos fedmentos re� riefro, surgiu o primeiro nú-

'Emento ou de luta. ) encontro entre as

delega-I
chaves simb.ólicas da cida- cebidos em combate travado mero do periodico politie(}

Em realidade porém, só O Reumatismo ;ões do Paraná e Santa cá- de, Em seguida,.l'ealízou-se com os "Balaios", em Hai- l'€digido por Joaquim Gon-

1>"0 Governador, que é quem I: I D
':arina. Após os cumprimelí. o saráu dansante, que con- xão, faleceú o Major Manuel çalves Ledo e Januário da

deve governar e dirigir, só Lnquan O orme �;os, S. Excia. Rev, D, Pio tou, para maÍol: brilho, com Clementina de Souza Mar- Cunha Barbosa, com' o no-

�l êle caberia decifrar êsse Duarte de Freitas, Bispo' de a presença de todos os visi- tins; me de "Revérbero Constitu-
• Se v. sofre de dores aguda� se J' 'I d' 1 868 C' d 1!:'mgma, lUas artlcula_ções estão,inChadas, isso omvl e, proce eu a henção tantes e do que há de me-

- em. , aXlaS, u- dona1 F umÍlÍense", concor--
Quanto a nós, o P.S.D., ,)I'o\'a que V. está se intoxicando jo poste de ligação e., a se- lho!' n.a sociedade .J·oinvilen- rante a guerra do Paraguai, ren.do eficazmente para a:

)orque seus rin� não trabali'.am bem. -

(lue sempre nos temos colo- 0utl'OS sintomas -de desordens nos "5uir, os Dl'; Munhoz. da Ro- se.' atingiu Barrios-Cué, :·mar- proclamação da Independên-
,,'ado a serviço dos superio- �;::'°d.;;:�u��:e�o��:������ ,�ha Neto, governador do P.d� Em sua edição de terça- chando para o Arroio Suri- cia do Brasil;'

'

:res inierêsses do Rio Gran- dores nas pernas, nervosismo, tou- nUl'á, e o !",r. Il'I·:ll.·eu B�(}'l'- f·el·.',"" "O E�.tado'.' dara' am- hi-hí " m 1 821 C t R·
teirDS, enx.,quecas, tornozelos incha-

_ " _.

- e .., os ·U ICa,

ios, olhos empapuçados, falta de nhausen, chefe do executivo plos:e r50l;menorizados de ta·
._ em 1.876, em Lisbôa, Repúblicá. do Salvador; GU3.-

energia, perda de apetite. etc. V. de- l'

1
Ire eliminar os germes que estão aI'- catarinens�, procederam () lhes sôbre êsse acontecimen- fa eceu o poeta Luiz' de Al- temala, Honduras e Nicartt-
minando stoa saúde. Cystex combate •

t d f' P' t· ,

êsses transtõrnos removendo sua cor e as' aIxas simbólicas, to, em reportagem de seu val'enga eIXO 0, .nascIdo no gua, proclamam a indepen-
causa. Peça Cystex em qualquer fal'- coloc"da n p t d l'

�

d' t d' d f Rio. dé Janeiro, e·m 1.831:;: "
. d- I'

mácia sob nossa garantia de que o
c, O OS e e·· 19a- re a '01' eSIg:na o para

.

a-. u enc a;

JIi,viará rapidamente. Em 24 hOI'as ção, dando pOl' ina uguraqa a zer a cobertura de tódas as
- em 1.883, no Rio de Ja- - em 1.810, o México pro-

v, se sentirá melhor e cornpletamen�
.

f 1
te bem em uma semana. Compre [htha telefônica entre as ei- essa,;; festas, �

nell'O, a eceu o Viséonde de clama a sua lndépendênría�
.Cvstex hoje mesmo. Nossa garaRtIa; � - Abaetê (Antonio Pau.lino .

- em 1.830 no Rio·de .-r,,_
.

é s:ua maiôr ptoteção..
.

' , '-' '"

,. t
".�'Q.�*llf*'Í)'��·ett.*(!!§é".�."."••••••••••••"UH Limpo de Abreu),' nascido I n'eiro, fàí�eu o TeJl(�nte Co-

",':1 ex no tratamento de: em Lisboa a 19 de setembro ronel Joaquim Xavier Cura- .

__

CISTITES, PIEUTES E URICEMIA ObrlilU 3,ÇO- e�" d"ft Guerra
de 1798., te.ndo vindo para o llio, Conde de São João da.s,

p:1 B�a.si1 .

em �803, com a Fa-'I Duas Barras,. nas'cido em

rrillm ImperIal; .

meia Ponte (Goiás) a 1° de

J. O J -: em 1.947, em_F�ol'ianó- i março de 1747 e que foi €I

DIZ « ·00 oao» AVISO AO PúBLICO polIs, com grande exIto e no \ comandante das tropas b1'3:-
l'eatro "Alvaro de Curva-! sileiras que obrigaram a Di-

lho", a Orquestra Sinfônica I visão do Genera Avile a a

dfi Sociedade de Cultura
I
bandtmar o Rio de Janeilfo

Nlusical realizou o seu 50 I com rumo à Eu:ropa.
.

Concerto. com o concurso I André Nilo Tadasctl"
�1'4IIIIIt--()._.()�)�)....()....()._.(}�)4IIIIW"""(.

LIRA TENIS CLUBE,

de. jamais nos negaremos a

!im entendimento alto para
;'xame e solução de questões
1;J,pitais da coletividade Tio

grandense.
Isso não quer dize,r. que

lH·eten.(!amos particÍpaÍ;' clq
Executivo Estadual, inte

lsrando' (}. atuá!: Govêrno.
Mesmo C(ue para tanto

fORsemos autorizadamente
convidados, pensamos que,
nus atuais cricunstancias, o

govêrno partidário institui
do no Rio Grande, pelo ilus
tre General -nomeIes deva RIO, 13 (V.A.) - Tele

g-r11ma de Belo Horizonte
diz que em plena rua, na

sede do municipio de Bom

ir ao término do seu maüda�
to.
Sérá uma

.

deÍnol1stração
de g-ovêl'no trabalhista, de
cuja eficiencia o povo rio

grandense julgará afinaL
Nosso Partido sente-se

:perfeitamen te à vontade na

posição em que se encou

tra.
Não guardamos preven

ç6es nem recalque que nos

lnlpeçam de colaborar eom

. patriotismo, e com a soma

de experiência que adquiri
mos no trato da adminIstra
ção, para equacionar e so

luCionar problemas que não
sejam privativos do Govêr
no, mas que constituam as

pho.ações do povo riogran·,
d��nse.
Outro l1ão é o pensamen

to do eminente correligioná
rio e ilustre rio-grandense,
Dr. Cilon Rosa, claramente

Sucesso, o juiz de comarca

José Lopes Ribeiro, de.60 a

,nos, casado, disparou seu
. [<evolver contra as menores

LllGÍa e Villa, respectiva·
minte de 15 e 16 anos de

idade, filhas do escrfvão':J o�
sé Lopes Ribeiro. '.
No inquerito, o magistri ... ·

do ale'gou apenas que quÍz
'rrill€drontar m:\ moças.' por
lhe dirigirem pilherias cons-

. tantemente. As jovens, po
rém, contestaram essa as

serção.afirmando que o ,iuiz
as abo:;dava com propostas
indeco1·!.>sas,

.

como procedeu
na noite d1" último sá1:>ado,
em lugar. .ermo, quando, ao

ser repelido, usou contra
elas de sua arrua.

fWMENS· FRACOS
HOMENS NERVOSOS
HOMENS ESGOTADOS

.:r�re�him.
., .._.

HOMENS DESMEMQ-
Somente a palxao de al-, RIADOS

guns e os '.ínterêsses de ou-. Fatorf\s decisivos para o j
:1:1'05. poderIam ter descobe1'�

,; êxito, na vida atual. I

to, naquela sóbria e coeren-

t,e oração, qualquer intúito

I
60rAS

de adesã? ou de colaboração MINOE.L.IN·' Smenos dIgno. I) , li
Os lideres partidádos não "As gotas da J t d "

.

'"1
. uven ue.

i't� mlprOVlsam: e es cres- Dão nervos fOlies 'dê"
t 1 t·

,lIa!!
"()em na tIra men e no seIO claras e saúde perfeit
] 1

"

'd d
a, aos

: as �:o etl,vl a es pOl' sua fracos e acovardados, teQ(\
mtehg�ncla e cultura, pela envelhecidos pelo nCl'vi}s f".
�.'orreçào .de llIna vida pú- 'TIo.

.

tJjea, pel(1 alto descortino Não têm contra-indicação
de suas atitudes. Nas farms, e dTogs.· do
A éle;; cumpre orientar a Brasil.

('xp.osto em s'eu discurso de

A Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Santa

jatarina, avisa aos portadores de títulos de Obrigações
te Guerra da ÍJJlp.ol'tânciq de Cr$ 5,000,00 (cinco mil cru

;eil'os), que o. recebimento dos juros correspondentes ao

iltimo semestre vencido, está condicionado à apresenta
;ão do respectivo título, sem o respeetivo já vencido em

LO de setembro de 1952 .

de Estado norte�a.m.erican.(f.
as quaii:! foram levadas �m

conta, ao ser' redigida a se-'
gunda minuta; esta; na sua',

forma atual, recusa -a pro-"
posta russa de uma confe
rência ql1adripartida em OU·

tubro, na qual o primeil"u
assunto tratado seria a pa1_
(',om a Alemanha e por últi
mo as eleições em toda a:

Alemanha. Os Estados Uni-

Domingos Trigueiro Lins - Delegado Fiscal Dia 20 ele set.:,mbro _. Grandiosa Soirée da Prima
'lera --'- Par:l,da da Elegância" - Eleição da Rainha d�
Lira de 1 �i52

<

A cDi'oação s�rá feita no GrandiosQ Bane .. de Ani
versário a realizar-se no dia 7 de outubro. pela passr..�
.gem do 2Go aniversário de fundação. Omamentacão ex-

:epcionnl. Novidade.
.

..

PlõikJResP���
Aliada' a Moscou

Dr� Heho SacUolU de OUtei·ra
ADVOGADO

R.oberto \V. Schmidt

Heitor Steiner

SOLICITADORES
Ad"vo�:acia Comercial, Civil e Tn�balhista

Gó·pmnças --- Organrzação e Dissolução de Socieda

de3 - Contratos em Ge'ral :...- Naturalizações e Títulos
LONDRES, 13 (D.P.) "-

Representantes da bglater-'

Ita,- Fnmr;a e Estados Uni-

I
io" ultimar!1U1 a l<edacâo da'
minuta. d;� resposta à �'ecen
te proIJost.a de I,loscou s&bre

I a conferencia quadripal'tida
t para eoncertar o 'tratado. de

!.paz éom a Alemanha. A mi

l.nuta será enviada aos gover-

PartI- 'Cl- a-o Inos britanieos, francês e

. pa,C . I
norte-americano paru' que

VVA.'GENY DA ROSA VVA BEATRIZ PERE-IRA I
a ,aprovem, êste fim. de se- dos, França e Inglaterra a.-

.

" '. mana, sendo em segUIda seu cei.tam a conferencia, mas

,.�ABRERA .' ',conteúdo transmitido ao; sob a condição de' que se
PartiCIpa aos seus pa- challcelel' da AI' 1 O' I . .

. ,. .'

.

.

eman la CI- ocupe prImeIramente das
1 ente" e pessoas de su-as ! del1tal l{olll'ad Ad I I

. _.

I'
_

.

I
�..". enauer· e 'e elçoes lvres em todas as

relaçoes o contrato de ca- memb d' C
.

Ih dO' -

". ro.s o. onse· o a
.

1"- 'I zonas ,de ocupaçao em que
sarnento de seu fllho Ata- ganização do Tratado. d A t' d' 'd'd AI h

.

. o - I es a IVl 1" a a . eman a ..

ma,r Cabrera, com a 8e� tI t' N t'
'

! ,un ICO 01' e e f1llalmente : Insistem outrossim, em Que
nhOl'ita

.

Belmira Odette I'
..

• ·,dia.;.u " lC,',-;C(hL uma comissão neutra inves:-
daRm:u.··

I' t' d' .... '

,- _.' ,. .

Iglle
..

para ete.rm. lua!' se 1131
Caxias do Sul,.6 de

.

Florianópolis, 6 de ..

Setembro de 1952. . Setembro de 1952. d

. .>� - ...... ".L� ]11 .. ,. ambIente propICiO na Ale-
i ma a no fim da semana pas- manha Oriental e Ocidental.

. AT--AMkR -e ODETTE I d f'i sa a,
.

01 objéto -de algumas' ;
para reaTizar elejéões reaT-

. cl'itica.s pelQ Departamento I mente 1 [vres.
>

Declaratórios -:- 'Consultas' eln Geri,] -:;-;"Illyentái:ios
Causas Trabalhistas 'ffi,y

ESCRITÓRIO:
PJ'aça 15 de Novembro n. 23 10 .andà_l;..�.s,i.Ü/'4·

HORÁRIO':' ,�

Das 9,30 às 11,30 e das.' 14,30 às 16,30hs.
FLORIANÓPOLIS S. CATARI"NA

Participa aos seus � pa� .

rentes e pessoas de suas

relações, o contrato de ca

samento de sua filha Bel
mira Odette· da Rosa, com
() sr. Atamar Cabrera.

- Confirmam -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



oça"
(Chronica .forasteíra) nacional, com thema regi0-
Forasteiro nesta Capital, nal, seria apresentar uma

tendo soffrido, por longos garnr,'l,l completa de jécas
ilnllOS, a coqueluche plumí- amarolídos, minados :de an

tiva, e .impregnado os pul- kilostomynas, estropiando o

mões do antimonio das líno- poético fanar do Sertanejo
types, nas redações do ES- e não rematar tudo isto com

TADOS DE SÃO PAULO e um destemperado maxixe,
TRIBUNA DE SANTOS, on- parece até paradoxal aos l'e-,

de ,escrevinhamos por longos vísteíros modernos que no

Jlnnos, sinto ora, um cocegar entretanto explodem emca

jnfrene de dizer qualquer taradas d e patriotismo
.cousa sobre FLóR ,DA RO- quando Mme, Rasini apre-

,
'

CA. sentá no BATACLAN uma
Desconheco seu autor. parelha de nagros rotula

E de :,tão ,numerosa quão dos de brasileiros... FLOR:

i' ge�til·1'RotrPJ.ll somente me DA ROÇA realísouo proble-
,

foi dado' conhecer ' o nome ma de ap'reseri'tar typos' te
,tia pequenita Carmem "I'ava- gíonaes sem deprimil-os e

res, É uma epopeia de gra- si bem que , transpareça a

�a a pequerrucha e ao ve-Ia despreocupação de fazer 0-

na peça, representar com tra techínícamente psycolo
ademanes de mulheraínha, gica soube o. autor disfar-

- -com' donaire que ultrapas- çar o --pie-guism<J indígenas
sa o nível commum da intel- apropriando ao desempenho
ligencia infantil, quem pe- infantil das figurações de

rambulou_, pelos suhter'rane- sua peça. Em arte indípien-
1)S do Scala, ou nas catacum- te, o píeguísmo é fracasso,
bas da Opera, á horacinzen- I principalmante numa epo
ia dos ensaios, evocará, cer- '

cha de assimilação francis
tamente o enthusiasmo de co-berlínesca ou george-wa
Toscaninl e Saint Saens ap- ! lshíana .. , Voar sobre a fei
plaudíndo .com ternuras de i ção ridícula do pieguismo
vôvô, .âs . ?Iinusculas

, disc�-I contando tão somente com o'

pulas" .muíto das quaes fi- amadorismo, é realizar obra
guram COIlJO estrellas na de grande arte e principal
eonsteílação do velho mun- mente de arte sã. E o autor
do. Carmem é uma vocação o consegue valerosamente,
e. certo s,i Da Mochi, o fa- sem sujar suá peça com des
zedor de estrellas, o criador conjuntamentos que -repug
,de Zola Amaro, ouvisse e a nam aos espíritos innata
visse como eu, sentiria em0- mente propersos a uma arte
ções Identlcas, Ella constí- 'honesta e, sobretudo sem

tue na comedia musicada um, massacrar o FLOK-LORE
motivo de sabor delícadissi- regional, Ha até a vantagem
1110, raras vezes 'saboreado de exihibir uma suavissima
em producções regionaes de nota inedita no genero bur
canto e' dicção.' Vale' vel-a Ieta : a apropriação de pas
dirigindo o ÇLOu Hlíputia- sagens sabiamente adequa
no, em passagens real medi- das ao genío infantil, o .que
tismo, em comedias musica- lhe dá graça é fere fundo a

das, e que formam pincela- veia sentimentalista 'do nos

das de muances esmeraldi- so povo.
nas no- esbatido thema ser- Não desejo extender por
tanejo. Está nisto talves o mais tempo o suplicio de
maior valor de FLOR DA quem me lê.
ROÇA e francamente o di-: Haveria muito que dizer
zemos, nada melhor temos sobre FLOR DAROÇA; mas
visto roçando o nosso SMO. o que é verdade é que essa

KING nas poltronas de poderia airosamente subir
quando theatro há nas bra- aos mais. consagrados palcos
sileas terras. Fazer theatro do paiz, enscenada, marca-

-- .. ,- - - ,----,. da com a mesma míse-em-

"':i'}/""""'" scene do Theatro Alvaro de

l;,!r:'i:'/" "', ;.Carvalho,· par�". fazer." sue-

{:::�? "";:t'J:'�:,,, �::,s%ea::;;: :�!7e:��:�e:�l. SEANSAS�ci��M��L AN� IA Importância· do Sisai Não deíxe que .._.
'

,

,
,

quites ou Rouquidões amea':'
Remédio cem sua saúde! Ao primei--

REYNGA r F A ci:a?:o;:n;:b;�sF�:�:�1 sàr:o!:��á� �'l:ov;��ai!���� 1'0 acesso de tosse, tenne
"A Salvo> a- d A mátic . "Satosin", o antissético das..ç o os S 08 tais da Bolsa de Mercado- so durante a Segunda Guer-
As' gotas q '" daâo al'vi vias respiratorias. "Bato-ue , ( rias da Bahia promoveu, na ra Mundial, processando-se

mediato na t sses rebel aio" elimina a tosse, da no-.

,v S o '

primeira quinzena de setem- a exportação em ritimo sem-

!e�, bronquites, crônicas t bro, uma Convenção para pre crescente, salvo certas
vas forças e vigor. Procure
nas farmaeías e drograrms

, jvRtos fajos "a"ml:na �$i't�rt!Jl':,O q! _ '.' • .. reumr os pro u ores. expor- oscilações passageiras, San- "Satosin". que combate' &!

..
�

.l.��;!��;::��:��m7eA. �::�,::'ei�:�����;· ·f.t��t����gj�1·���:;;';;�;;�;;�; ft���;
....ida, Milhor�td:'�essoas �fre� essa. Desf',01�a�el'ra' uma orientação segura, O de fios. aniagem, cordoalha, a•• eo...lll_ 11m.

.

intúito da Convenção é asSe- estopa, sacos, tapetes, alea-
,

,__ o .. ,-___ _ I.dores, quando poderiam evitar, de vaz,
gurar estabilidade ao produ- tifas, barbantes etc, A agave las para acondicionamento

tais padecimentos, tomando os Pilulas
to em face da concorrencia produzida no Brasil de 1944 dos principais' produtos a-'

De Witt porO' os Rins e o Bexigo, dos demais paises produto- a 1950, segundo o Anuário gricoJas.
t:s�ecialmente "renarados poro Precisamos de uma com mais ou menos 0,60 Escre--

... ... ,. res. O local escolhido para Estatístico do Brasil no XII, Voltando ao sisaI ou ag&-
a Convenção foi a Estância superou, desde 1946, em pê- ve, emquanto a juta aumen

Hidro Mineral de CIPó, si- 30 e valor, p.rodução de jut.a, tava, em sete anos, de 7'103
tuada nas proximidades doa que, cQmo,�.$Abido, foi plan- toneladas, agave subia de
grandes centros produtores tada inten8anH�nte; especial- 2 097 toneladas para 52 47'1
da Bahia. mente pelos japoneses nas toneladas produzidas

'SINDJeATQ'OO,'S ESIIVADORES DE FLO- O ã,isl;ll é planta nativa da ,várceas· amazc.�enses- ter- 1950:
América, conhecida pelo po- ras de semelhança surpl'een- Os maires Estados produ-

RIANÕPOLIS vo como "piteira", prestan- dente com as do Ganges, Qn- tores são: Paraiba, com

A,,'isamos ;lOS estivadores associados" atualmente do-se á estração de fibra de de se localizam as maiores 88% do total brasileiro: Rio
aposentados e aos estivadores avulsos quec diáriamente largo emprêgo industrial; a culturas de juta na índia - Grande do Norte, Bahia e

das 7 às 16 hs, a�o di�"15 do corrente, a nossa Tesoura-

'I largura
das folhas da "aga- com excelentes resultado8,

I
Pernanbuco. '.

'

r.ia está efetuando o pag��mento do Repouso Semanal ve, r.igida sisalna" varia de após cinco anos experiências Auguramos à produção e I'
Remunerado, correspo�nte ao período de 17 de se- 10 a 20 centrimetros e o (Corchorus capsularÍs). A industrialização do si&al'

+.emhro,de, �949 a 31 de dezembro de 1950. "1 comprimento atinge at{'3 juta roncora com 50% para firmeza e expansão em seul
Turíbi. Custódio de Farias, Presidente. metro�. a industria de sacaria e te- útil desenvolvimento.

'j: 1
JJ

11,

"Flôr da

A maravilhosa beleza da música, a
maestria dos Intérpretes famosos, a
perfeição harmoniosa das grandes
orquestras, você terá em sua pró
pria casa com a Rádlo-Victrola RCA

. Victor modêlo BV-84. que oferece a

melhor reprodução sonora que se pode
desejar: Rádio de "Micro-sintonia", que
seleciona e capta as estações com abso
luta clareza de som, e toca-discos auto
mático de duas velocidades: 78 e .33 1/3
RPM "Long-Play". Móvel elegantíssimo
de linhas modernas, numa variedade de
acebamentoa üníseímcs, à sua escolha.

Você encontrará um prazer Indescritível
nas audições musicais proporcionadas
pela Rádlo-Vlctrola BV-5..'l, uma feliz su

gestão para a maior alegria do seu lar.
Êste lindo modêlo de mesa é dotado de um

rádio de ondas curtas, médias e longas, trans
formador, 'universal e. regulador automátíco
de volume, e toca-discos automático para
doze discos de dez polegadas ou dez de doze

polegadas, com reprodutor de cerâmica, que
não está sujeito ii. desgaste nem a mudança
de tempo. A Iinda;:�aixa de madeira, de acaba
mento perfeito, 11901'oará qualquer amb�eDte.

� RCAVICTOR
.

UDER MUNDIAL EM RÁDIO E escos., t1#�A PRIMEIRA EM nuVISÃOt·
'

JJiJ
,

,
4YQZDO�, '

Além de um. variedade
de rádio.vicfrolas, a' RCA
Victor Ih. ol.rece também
OI,evs lamo"ol toca-discos
411. .lta fidelidade, ada.,.
tiY,iI • ,,,olqu., ,idlo.

�EVENDEDORES •

Firminá Vieira • Ruo Consellteiro Mafro_ 9

TOSSIU 'I

'�OmbQt6r os di5túrbios renois, O!
,

d' vêr para Theoto & Cia. Rua CeI. Leme da Fonseca, 222
Pilvlo5 Da Witt ó!iviom os. 0'415

, "

"tontamente, r9stovfando o vigor
J d" ,E d S- Palllo.'- un l�l - • .e. ao

'fi a yimtldodo 00 orgonismo, gra�os ,

,- "',' o,: : I ,',' "" ,

,

1Ô �ItO magnifico oçóo tonificante"

, Pilulas
DEWITT
pOr'à õs Rins e fi Bexiga

Em Ykfrós dt 40 e 100 pílulas
O grMd� ê PIais econômico
--

.'
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'CONVIDADO, DEVERIA O P.S.D. ABSTER-SE DE PAR
TICIPAR DO EXECUTIVO ESTADUAL,

Acha t sr. Oscar Idntoura qle o go-vêrno partidarlo d J I II. Bornelss deve Ir· 80'. téIlD',t8 do fiel maodà'll
�

-

PORTO ALEGRE, 13 (V. monstração de vitalidade cos e têm o mesmo sntusias- OOVO, primando em manter
A) - Instalou-se ôntem, partidária. Como orador ofi- i mo, a mesma pujança, o uma sadia orientação de
em Bagé, o VI Congresso da} da solenidade, falou o

-

mesmo espírito público, ga- equilíbrio em suai; decisões
'Regional do PSD rrogran- dr. Oscar Fontoura. t rantindo a vitalidade capaz políticas e na imparcial
dense, com a presença de Iniciando o seu aign if icati-

-

de resistir aos mais fortes gestão dos negócios públl-
expressivas figuras parti- vo discurso, afirmou que os embates. cos, conscio de suas graves
dárias e acentuado Interêsse ídeâis do PSD são suficien-

-

"Não vivemos em tÔ1'110 responsabilidades na atual
do. povo, em vibrante de- temente nobres e patríôtí- de homens, que êstes mui- conjuntura nacional.

-'--....-.............._............i#
tas vezes falham ou desapa- E êsse apôío do PSD, a-

recem como sombras, mas tendendo ao apêlo do snr,

em tôrno de idéias, que são Getúlio Vargas, logo no iní
imortais.

_'
cio do seu govêrno, tem si

Dêsse modo, seremos cada do eficiente, correto e de
vez mais fortes e unidos" elevados propósitos, procu

porque haverá sempre um �
•."......._......,.............._.......

objetivo comum" alicerçado
em. princípio Imperecíveis",
Depois de outras conside-

rações de ordem doutriná

O lc-ootecim8oto do O_! "

I�:�s�;�:,�as��.t\�e�;ci: t�:,:laboração ao govêrno da Re-

I di" b T I IA" pública, em vários postos
naognrd a a "ln·) ., 8 uD:ca adrniniatrativos, 'num es-

eotre Carttlba e JOlb,iI� �ô:��u�;�n�o;ep;��;:ma�a��

..., ...., ..... '
...

Eden conlerenclal
rã com D�OasDar'
'LONDRES, 13 m.p.) -:-'

:) secretário do Exterior An
thony Eden deverá avistar
se, secretamente, com, o pri
meiro ministro italiano AI
cíde De Gasperi, na véspera
de sua partida para a Iugo
eslavía, onde conferenciará

Joinvile, 13 (Do nosso amôr à terra- e de lndormi- I
.-......��•...,..,..

com o marechal Tito.
-

,
enviado especial, pelo tele- dos batalhadores pelo pro. D·'· - .Um porta voz do Minísté- I-

'lone):: -'
_ I gresso e pela prosperidade

- I Zem. rio do Exterior disse que t

.Acóntecimento de signifi-: do país, não medindo esfor- iii • m Eden e De Gasper i, conver- I
eádo relêvo não só para a I ços .

nem canceiras na con- 1- que o vereador Osmar sarão em Strasburgo, no coo!
vida social e econômica do! secução dos ideais que vêm' Cunha, na Câmara, co- meço 'da próxima semana,
Estado, mas, também, de al- comungando há mais de um I mentando os têrmos da t antes da partido do titular
to cunho patriótico, por cer- século, I recusa do snr, Prefeito do "Foreign Office" .para
to, as festàs que, hoje, pe- i Continua na li" pág. i à colaboração do SESI, Belgrado,

-

onde deverá dis-

i;n�:nd�!' �;'��:��l:::Ç���� 1 Cõiíg-res&so4êàl6íl: I
'

::�;ol� cc:��:n�:ad�Z:�!'� �::i�i���e�dP:'�m�!��u7�nI��
h�ha tele�o�Ica entre Join-

.

-

V'
' do que "de mal agrade- bre Trieste até os problemas

vile _e Curitiba, , .

.

ca em If na eidos o inferno está da defesa Balcânica.
�ao p,ad�ce duv.Id,a, o �a,:, VIENA, 13 (U.P.) _ Mais

cheio", , .

to constituiu auspierosa era de 70 mil catõ lic reuni- que um operário contra,
para as nossas atividades

ram-se hoje e':n ��ena, nu. tado em São Paulo, es-
diárias e um indelevel mar- pecialista em fórnos.

.
ma gigantesca concentração "

co no prog.resso da comUDI�
para exortar a consciencia ganhará, no Shangri-Ia

dade catarmense I
. _ da Agronômica a baga-

P '. J do mundo a nao, esquecer a
I01' outro .lago, ensejOU sorte dos católicos atrás da te a de Cr$ 500,00 diá-

,

�m.a ve,rda,delr_a: festa de "cortina de ferro". O pl'l'-
rios. Que cremação!!!

. f t G missão de Justiça do Sena-c_on ra ,erJ1l�açao e_ntre. duas mado da Austria-, ca'_'deal que os rupos Escola-
d -

- ,-' I d
.

do, deverá apresentar, na
.

as maIS p�osperas umdades Theodore Innitzer, atuand� ares, esde Janeiro,
da federaçao em que parti- .

'

. não recebem a verba de prOXlm� quinta-feira, dia
'. -' .. como representante espeCIal 18, seu parec:ú sobre vinteCIpal am na? a'penas as :n�IS do Papa Pio XII, oficiou 80- expediênte, apesar de .

.

altas autorIdades ndmlllls- 1
. -

t'f' I t haver dotação orl'amen- e uma, emendas ao llroJeto
,

.
,

.
ene mlssao pon I lca an e '$ da Lei de Impren.sat:atIvas dos dOIS Estados VI� enorme assistencía no "Pra- tária própria e já ter

'E
.

t
.. '.._

z�nhos, ma�, sobretudQ, as ter", situado no centro do sido pub1icado o decre� Bse prO<Je 0, na,oP:lllao
:flguraS- ma,:s rep�'e,sel1tati� distrito soviético (je Viena. to de fixação das elas- do. representante baIano,
vas �o� melaS soc:aIS e co- A missão constituiu O ponto

ses e categoria dos

gru-/
?efme melhor �� no�mas da .

mercI�IS do Parana e Santa culminante do "Dia Católico pOSo Haverá algum "ex- l:npr�:1::;a, ��ua Iz�n d? I
va-

C.ata, rm�, m.o.'rmente de Join- da Austria". pediente", no caso, ou 1':os ISpOSl lVOS (lO lp oma

'V I C t b DL:' d � vIgente.I e e urI 1_ a. _ D. ,.pen e, mas nao' ,

Paranaenses e catarinen- _ .........,.._-- � cái I
"Ha nela uma preocupa-

f!<lS,. vizinhos e' irmãos, com!DIA ,- DA' qU�,,' �or falar em Gru- ção :�e �e:esa �a� vit,im�s ,ea lIgação telefônica entre' pos, serão suspensas as de. l,I,beld:d� para, pS" J�I�.guas �as su�s principais ci� I IMPRENSA
distribuições, nos mes-

nalS - ec;{'o.u.a �epo�'_ a-dades, reafll'maram, mais, 'mos, da sôpa, pois, des- gemI1 aoEsr. Ul�lO e ar-

uma vez, os indestrlltI'veI's i'
' de J'uJho a I t·

va 10. .Bse projeto
_

Be en-
, s co e onas

h" Ilaços de amizade e admira- Ainda,' a propósito, do não mais pagam as im-
contra a maIS c e um ano

ção recíprocas. numa de-I transcurso do Dia da Im. portâncias a e'la desti�
no Senado.

��q��;.e!.� J l'.::ne:�·�i��:���:J:e:;:;'ta;; I . ::::::/:�;,: .�t::!:�d�Associação Catarinense de ,. 'Se a llova ordem está
U

,-' -

- •

rederap.ão -

dos Imprensa, em exercício; re-, ',dando tanIa �ôpa, por- , rogual,
Impr'ag":.IdAS DO �:::a��::ls os seguin.tes te� 1 que ê�se jejum às

cri-,I MONTEVIDEU, 13 (U.P�)
li UI V

_

- . 1- anças ... -

_.

� O chanceler Fi'uctrroso"Florüinópolis, 11- - Te- - qu
-

d D P" A j
. - e os operar lOS a . f ittaluga, do Uruguai, co-

VOmtirC O nho a honra; de comunicar a I O. P., empregados na I' J1111nicou ontem, pessoalmen-.
R-ealizar-se-á, nesta Capi.,

V. Exciu. que a Câmara Mu�, construção do palácio te, ao cons'elheiro da Embai-
tal, dia ZO do andante às

nicipal, aprovando requeri� do rei Mausolo, ganham I xada argentina, Sl'. Alberto
15 -

horas, a, reunião dos' de-'
. mento do'vereàdor Osmar por metro de febôco, Salazar, atualmente ,investi.

legaâos dos Sindicatos dos
CUl�ha, consignou em àta um apenas Cr$ 1,00, eu- do das funções de encarre:-

Trabalhadores no Comércio
voto de cóngratulaçôes pela quant.o os de fóra gado de Negócios, na ausen�

de Santa Catarina, com °
passagem do Dia dá Impren. Cr$ 8,00. Não haverá cia há váriosmeses do em-

objetivo de fundal'em a Fe-
sa. Atenciosas

-

saudações� alguém, -no meio, fazen- b�ixador, a deliberação do
d

- (a) Ãlvaro
..Millen da Sil- do rebôco tamb�m? ._.. 1J'overIio,' n-o' sentido doe de.eraçao respectiva, para veira, Pre-siâe-nte". �

melhor eongregar-em os c"'. �' ,que o vereador Bruno darar "personas no gratas"., "Florianópoh�, 11 _:_ En� .

S hmerciáriós 'eatarinenses.'
.

c elemper .requereu a o adido sindicalista Alejan-
;:�e6illldv informações co-

v�o sinc.eros abr1lsos, ext�n- -'inclusão, na ()l'dem do dro R. Mignone e o seu se-'

lhidas, o 'Sindicato de Fio- slv9s a todos os jQrnalistas dia, para discussão e cretário Ricardo Patolano.
.

'1' " . ; , J�1i,rülenses, por motivo do <

,àproval'ão, ou reJ'eJ'paMo, Fundamentou a dell'beraça-ol'lanopo IS 8t)ra lepresentlit-do trans·Cllrso' d
-

D'- 'd I
'$ "

I . I .".'. -o la a m- ,- d a �l d C d C Ih N' Ipe o S1. . vo Gandolfl e outro "réns'" (a-)" AI- P-' - '-', -

-I
'

'

. o pe o, o entro Ca- o onse o.r aCIOna ul'U�
•

.

'.,1 • "., � ,..,.. varo ererra, tarJ'nen d E t d 'f t d
-

1"�ssocla.,._o a ser eleIto b,.",- do Pabo' 'Cap-t- -I M-
..

". -

se
-

e s 11 os e gualO o a o a pO ICla pos-
.

-..
,� lo.'

J 1 ao < e ! ar e
- D f dvemente, e � de JOlJ1vIle !e- Guerra Capitão d Pt" e, esa o. Petróleo, suir. provas gráficas da in-

rá como delegados os 8rs
.

" 08 01' os ,

,. quanto ao ápôiô à tese tervenção direta de ambos
Cl

. -0- ttl
.., �udío�or

-

Urial'te e José '.};'ambériJ. a Assembléia I e
es a a" faze.ndo com '10 conflito· proletário da

lronçalves. - .

I t' -d·' �
.

J - que, entre seus pares, Fábrica Nacional de AlpRr-
O .' glS a Iva o E.stado - votou un f'portllnamentc, voltare. cOllgratulacõeR com a im-

s Jcassem brancos, gatas. O sr. Alberto Salazar,
:mos ao assunto, oferecendo .' . outros côr-de-rosa, al- interrogado pelos jornalis-prensa:- catarinense pelonlaÍores detalhes sôbre êsse transcurso da 'Data da" Im-

guns avermelhaqos �,':as, negou-se a formular
cOl'_duve s�n(l-_;pa'l. ; - muitos at� a z u 1" ,. 'lJ<>lnÍl-p" compntáI'io a res-.... t P r l'!.UH.a..

.

",,-- CL t

sem. . . peito.

,';Qna.lOpOI1S, Domingo, 14 de Setembro de ] 952

Emendas à Lei
de Imprensa
RIO, 13, (V. A:) -- O sr,

Aluizio de Carvalho, presi
dente em exercício da Co-

rando equacionar as g'ra
ves (! uestões econômico-fi
nanceiras e sociais que afli-

gem o país.
-

E con tinuou :

"Bem diferen te foi, eu

tretanto a orientação .
de

Governador do Rio Grande
que, logo ap(,� sua eleição,
declarou que 'fal'Ía um go
vêrno partidário; 'órganizan
do seu Secretariudo nesses

moldes e assim conservan

do até agora. E tão' parti
dária tem sido essa admi-·
nístração que, já na" eleí

ções municipais reaiizadaj, T�

seguir. todo o Govêrno doe.
Estado chegou a deslocar-se.
para' o' interior em desabaíx..
da propaganda para os can -c.,

didatos do seu Partido.
'

Não é possível deixar dI?->
salientar-se o controle dei:!-,
sa atitude com a do Gover_,
nador Valter Jobim,' que.
presidiu o pleito de sua- su..

cessão e quantos se reali-,·
'

zaram sob seu govêrno, CO!n, -

o mais alto espirita de ma

gistratura.
Continúa na lia p-ág,'
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Não há, neste país, quem ignore que o sr. Ge-.
túlio Vargas, eleito pelo P, T, R, está governando,

·

com ministros petebístas, pessedistas, udenistas e
-

pessepistas. Da mesma forma, ninguém desconhec
que, apesar .desse apôio de diversos partidos; a si-

·
tuação nacional se agrava dia a dia. Esse fato le
vou o sr.. Cilon Rosa, conspícuo prócer do P.S.D_
gaúcho, a declarar, num congresso regional do seu

· partido, que. niio inierêssa, .

no momento; i,ndàgar se:

a culpa pela precariedade do na-vio cabe ao piloto ou.

ao maguin·ista. O qne é m!ster é salvar
-

a embarca-,-
·
ção. . .

�_, .' . ;

Essas palavras foram respetidas,pelo governa-,
dor Irineu.Bornhausen, em discurso proferido. ,em.
Tubarão, em forma de apêlo ao. P.$.D, éatarinense7

· Acontece, porém, que o P.S.D. catarinense não é,
nem J?ilqto, peql, maquinista, nem tripulante,

'.

nem ..

passageiro _ da desarvorada náu gov;e,rnamental bar-:-,
riba-verde. Quando o sr. 130rnhaúsen assumiu o .co-.

·

mando dessa embarcaç,ão, a.sua· primeira providên
cia foi mandar pôr e.m terra os p_essedistas, -apesar'.
de avisado de que ,não o fizesse., Ql!er�r, agora, qu�
o� desembar�adqs salveIll o navio é,

-

pelo menos,'en- '

graçado,. Con:o $ocorrê,-lo, .se estamos na pl;�'iI .e nãQ-< ,

.'

a bqrdo? O máxAmo. que podemos ..
fazel� é torcer., .. .

Torcer ,e providencial' as lanchas e ,as barcas - aS'.
:. c�lebres barca.s � para recolher os náufragos, .. O·

· S.O.S, de S.' Exa. fói captado. Estamos a postos ..

· Mas S� }!;xÇl. pão deve esquecer que, de acôrdo com

a u�ivel'sal praxe, ,será o último a ser salvo ...

--/
/
/

/ ':1.

x

_,_ �
x

,

Quando,
.

no ano último, o Govêrno do Estàdo"..

·

iniCiou o mass::lcr,� dos pessedistas, a oposição m;iUl-
dou-lhe o aviso de. que' pal:asse, compreerú:Íesse que:
era uma sit_l,lação ntinoritária, e não comprometesse '

o futuro, criando, qU.l abismo entre os partidos. Co
mo resposta, recrudesceram aS perseguições. ü
próprio chefe do pçrrtido'oposicionista, em. lingua
gem clara,.avisou. o govêrno de que 7tão faria- en1;en:·"
dime:nto. sôb.re o' sacrifício dos c011lpanheiros. Mas:'
na doce lua de mel com ó poder; 'o sr;" I:i'irieu 'Bm'·
,nhausen . prossegUiu sua Política de moritar (J; má
quina da U.D.N. e desmontar a do PóS,D;; como afit'-'

'

,mavam seus correligionários. Quando a estes' pet--'
.

guntávamos se o Chefe do Executivo não pensa'l..'(["
no fUtU1'O, recebíamos coino resposta. a afirmativa .

de que depois de jeita a derrubada dos pes$edistas, '

o acôrdo uiTia fatalmente,. porque não tínhamos tu
temo para suportm' uma oposição de ciru::o a7�os.

Essas idéias, por certo, já e,stão revogadas. Qua
se dois anos já se passaram. E enquanto a V.D.N',:
se desmilingue, desintegrandQ-se a olho nú, 'o P.S�
D. mantem e aumenta a sua: c�são· partidária� ..

aglutinado pelas perseguições aos seus correli,,?;,üm:
rios e pela pasmaceira adm:inistrativa, qúebrada.,
apenas com a eofisti'Ução dê palácios...

.

Os apêlos ao nosso pat'riotil;mw, para que :?om

prometamos nossa l'esponsabili'dãde nisso que ai es
tá, não trazem sinceridade. São armadilhas estul
tas! Volte o govêrno à estaca zero, desfaça ó -que'
fez, corrija os· seus erros e suas clamorosas injusti_::!>
tiças, que, entãO; será· possível qtié o P.S.D. arris- ..
que seu capital ipolittico ,para 'evitar a falência ...

Do COFlttáriQy aguarde a nomeação do síndi-
co •..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


